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A partir de estudo e 
análise do campus da 
FCT Unesp e seu en-
torno foi desenvolvido 
o presente Trabalho 
Final de Graduação. 
Este busca identifi-
car os fatores que 
contribuem para o 
isolamento das dinâ-
micas socioespaciais 
internas ao campus, 
para que, sejam pro-
postas conexões en-
tre o meio urbano e o 
espaço da instituição.
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Em um espaço demo-
crático, destinado  a 
disseminação de co-
nhecimento e experi-
ências formadoras de 
caráter,  se conforma 
um paradoxo: a segre-
gação socioespacial.

O campus da FCT 
Unesp  apresenta di-
nâmicas encurrala-
das entre inúmeras   
barreiras, internas e 
externas ao espaço 
da instituição. É en-
tre cercas, muros e 
vazios urbanos que 
se  configura esse 
espaço universitário.

Através da presença 
reduzida de conexões 
entre o a malha urbana 
e o campus cria-se um 
espaço estranho aos 
que não pertencem 

meio universitário, e 
isola da urbe os que 
se inserem nas ativi-
dades acadêmicas.

Assim, o presente 
trabalho se estrutura  
através do questiona-
mento das dinâmicas 
ilhadas que se esta-
belecem no espaço 
da instituição de en-
sino da FCT Unesp, 
buscando compre-
ender os fatores que  
impulsionam o iso-
lamento do campus.

O objetivo do trabalho 
é identificar tais fato-
res, e buscar meios 
para promover maior 
vitalidade no entor-
no e limites do es-
paço da instituição.

Para o desenvolvi-
mento de proposições 
que alterem o caráter 
ilhado do campus foi 
traçado um estudo 
teórico a fim de com-
preender: a história 
do campus,  seu con-
texto urbano, os ele-
mentos que compõe 
seu caráter ilhado, 
sua segurança, suas 
características es-
paciais e os diferen-
tes usos que abriga.
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Para compreender o 
processo de forma-
ção do espaço da 
FCT Unesp, assim 
como suas potencia-
lidades e problemáti-
cas, é preciso traçar 
uma linha do tempo, 
abordando a história 
geral das instituições 
de ensino superior e 
seu contexto urbano. 
Após estabelecer as 
razões históricas que 
resultaram na forma-
ção do campus da 
FCT Unesp, o capítu-
lo trata da dinâmica 
espacial do campus 
e seu entorno, rela-
cionando as caracte-
rísticas físicas e geo-
gráficas da instituição.
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O início do que hoje é 
conhecido como espa-
ço universitário teve ori-
gem na Europa do sé-
culo XII. Num contexto 
de expansão da malha 
urbana e do crescimen-
to das distâncias entre 
diferentes pontos da 
cidade, foram criados 
espaços destinados à 
permanência de estu-
dantes, que deveriam 
atender às suas neces-
sidades de moradia, 
assim como prover sa-
las de estudos, con-
centrando as atividades 
profissionalizantes em 
um único local, o qual 
originou os colégios me-
dievais (BUFFA, 2009). 
	
O espaço destinado ao 
ensino superior pas-
sou por uma série de 
transformações, tendo 
suas características 
espaciais alteradas ao 
longo do tempo. As-
sim, o que antes eram 
simples salas alugadas 
se tornou uma nova 
categoria de prédios 
urbanos, com localiza-
ção e propósitos defi-
nidos (BUFFA, 2009).
Dessa maneira, a im-

plantação dos edifícios 
destinados ao ensino 
superior passou a ter 
maior relevância no 
contexto urbano. Os 
prédios passaram a ser 
instalados nos limites 
das cidades - ainda que 
fazendo parte da malha 
urbana - como aconte-
ce na Inglaterra no sé-
culo XVI, tendo em vista 
a integração de novos 
cursos e edificações. 
Essa nova configura-
ção urbana dos edifí-
cios de ensino superior 
resultou na delimitação 
do espaço acadêmico 
e na caracterização do 
espaço como universi-
dade (BUFFA, 2009).
	
É muito importante res-
saltar que, nesse mo-
mento histórico, o ter-
ritório da universidade 
era definido por seus 
edifícios e não por uma 
área demarcada, fe-
chada e segregada do 
meio urbano. Em sua 
grande maioria, os es-
paços universitários 
estabeleciam uma inter-
-relação com a cidade 
e tinham suas edifica-
ções implantadas pró-

ximas umas as outras, 
compondo o espaço 
urbano (BUFFA, 2009).  
	
Com o processo de co-
lonização na América 
do Norte, o crescente 
interesse inglês pelo 
ensino superior deu 
origem aos espaços 
acadêmicos na colônia. 
	
A grande relevância 
dessas instituições, no 
que concerne ao pre-
sente trabalho, resume-
-se ao contexto urbano 
no qual se inserem. As 
universidades norte-a-
mericanas foram pio-
neiras na concepção 
de campus universitá-
rio. Foi com a criação 
da Universidade da Vir-
gínia que surgiu esse 
conceito. Fundada em 
1819, diferenciava-se 
das demais universi-
dades estadunidenses 
da época, uma vez que 
não fora implantada na 
cidade, em espaços 
que simulavam uma 
espacialidade rural 
no meio urbano, mas 
efetivamente no meio 
rural, em uma antiga 
fazenda, com a pro-
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posta de ocupar um 
território de grande ex-
tensão, fechado e afas-
tado da cidade, com 
infraestrutura completa 
para suprir as neces-
sidades dos usuários, 
como uma pequena ci-
dade. (BUFFA, 2009).
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No contexto brasileiro, o 
ensino superior se esta-
beleceu, até a primeira 
metade do século XX, 
em faculdades isoladas 
- cuja abordagem é em 
uma única área de estu-
do - localizadas em edi-
fícios importantes nos 
centros das principais 
cidades (BUFFA, 2009).
	
Foi a partir da segun-
da metade do século 
XX que as tentativas 
de criação de campus 
universitários nacio-
nais surtiram efeito. Até 
então, os paradigmas 
europeus eram a base 
do planejamento da 
universidade no Brasil. 
	
No entanto, entre as dé-
cadas de 1930 e 1940, 
foram concebidos cam-
pus afastados da cida-
des, seguindo o modelo 
norte-americano, diante 
de um processo iminen-
te de desenvolvimen-
to e modernização do 
país (FÁVERO, 2006). 

Esse afastamento ocor-
re concomitantemente 
à Reforma de Ensino 
Superior implementada 
por Francisco Campos 
em 1931, a qual tinha 
como preocupação 
“desenvolver um ensi-
no mais adequado à 
modernização do país, 
com ênfase na forma-
ção de elite e na capa-
citação para o trabalho” 
(FÁVERO, 2006, p.23). 
	
Durante o mesmo pe-
ríodo, se desenvolveu 
o processo de plane-
jamento do campus 
da atual UFRJ, no qual 
foram desenvolvidos 
conceitos e propos-
tas que serviram como 
base para a concep-
ção e execução de 
muitas outras univer-
sidades brasileiras 
(BUFFA, 2009, p.52). 
	
A proposta pretendia 
uma setorização dos 
espaços, a qual tinha 
como objetivo uma or-

ganização que gerasse 
estruturas permeáveis 
sem definições cla-
ras de fechamentos. 
Como diretriz para a 
ordenação do espa-
ço, a Comissão de 
Estudos do Plano da 
Universidade (CEPU) 
havia pré estabeleci-
do o modelo norte-a-
mericano de campus 
como referência, sendo 
por fim implantada na 
Ilha do Fundão, afas-
tada da malha urbana. 
	
No que diz respeito à or-
ganização espacial, as 
intencionalidades que 
regiam o planejamento 
eram criar um espaço 
que se assemelhasse 
a uma pequena cida-
de, um núcleo com ca-
pacidade de prover os 
serviços de uma urbe 
comum, combinado 
com a oferta de ensino 
e pesquisa acadêmica, 
além de comportar es-
paços de moradia para 
alunos e professores.
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Entretanto, a aspiração 
por um espaço como 
esse não foi inteira-
mente contemplada. 
Os campus brasilei-
ros são, até os dias de 
hoje, deficientes dian-
te do modelo adota-
do, como afirma Buffa:

Os alojamentos para estudantes disponibilizam 
poucas vagas e não há moradia para os professo-
res. Serviços, como transporte, só funcionam com 
regularidade nos dias úteis e comércios necessá-
rios à subsistência são raros. Cinema, museu e tea-
tro são inexistentes. Os câmpus brasileiros não são 
autossuficientes; dependem ainda, e muito, das 
cidades em que estão localizados, embora muitas 
vezes voltem-lhes as costas. (BUFFA, 2009, p. 47)   

HIS
TÓ
RI
A



Buffa ainda aponta as 
razões para o insu-
cesso do modelo es-
tabelecido e aplicado 
em diversas univer-
sidades brasileiras:

O Estado desapropria ou, às vezes, ganha 
uma determinada área, geralmente distan-
te da cidade, por ser menos onerosa, soli-
cita a contribuição de alguns profissionais 
para a elaboração de um plano e de um 
projeto arquitetônico. Realiza solenidades, 
descerra placas e inicia as obras que, nor-
malmente, duram pouco tempo. As verbas 
terminam e a obra de construção do câm-
pus para. Nova administração, novas espe-
ranças, novas verbas e uma nova equipe, 
dessa vez, geralmente composta de do-
centes altamente titulados: um novo pla-
no é realizado, novas metas são definidas. 
Realiza-se o que a verba permite. Fim da 
verba, fim da equipe, fim do plano e, qua-
se sempre, fim das obras. Fim dos sonhos 
dos muitos envolvidos. (BUFFA, 2009, p. 47)  
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Assim, é possível con-
cluir que mediante a 
falta de verba e a ur-
gência para sanar as 
necessidades iminen-
tes, o planejamento 

dos campus universi-
tários é abandonado, 
fazendo desses espa-
ços meros lugares de 
trabalho e passagem.
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figura 2



Instalada na cidade de 
Presidente Prudente no 
ano de 1957, a Facul-
dade de Filosofia, Ci-
ências e Letras (FAFI) 
se estabeleceu como 
Instituto Isolado do Sis-
tema Estadual de En-
sino Superior e assim 
permaneceu até 1979, 
data em que foi criada 
a Universidade Esta-
dual Paulista - UNESP, 
a qual foi incorporada 
e posteriormente reno-
meada Faculdade de 
Ciências e Tecnologia 
- FCT (ALEGRE, 2006).
	
Criada pelo governa-

dor Jânio Quadros, 
a FAFI se ergue num 
contexto histórico de-
senvolvimentista e de 
conscientização social 
em relação ao ensino 
superior no Brasil, ain-
da escasso e precário 
(FÁVERO, 2006, p. 29). 
O anseio pela instala-
ção de uma universida-
de na cidade de Pre-
sidente Prudente era 
grande, sendo criado 
em 1958 um movimento 
espontâneo por parte 
da população, que ar-
ticulou manifestações 
clamando pela conso-
lidação de uma institui-

ção de ensino superior 
(ALEGRE, 2006, p. 13).  
Uma vez consolida-
da, a FAFI passa a ser 
incorporada à Unesp 
devido a interesses po-
líticos da época, que 
almejavam a criação da 
UNESP na busca pelo 
enfraquecimento polí-
tico da USP e seus ca-
tedráticos que resistiam 
ao governo golpista. 
	
É relevante apontar que 
durante esse momento 
- decorrente do Golpe 
Militar de 1964 - os re-
cursos financeiros pas-
saram por um processo 
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de racionalização e o 
exame vestibular clas-
sificatório foi implemen-
tado. Com a redução 
de verba e das vagas 
no meio universitário, 
movimentos estudantis 
passaram a se manifes-
tar ruidosamente. Logo, 
uma das medidas to-
madas para “atenuar a 
considerada excessiva 
politização dos estu-
dantes” (BUFFA, 2009, 
p.139) foi a efetivação 
do modelo norte-ame-
ricano de campus uni-
versitário, que preten-
dia afastar do contexto 
urbano as grandes ma-
nifestações estudantis.   

Área total do campus: 
380 827,50m²

Área construída: 
22 927,05m²

205 professores

3 324 alunos entre 
graduação e pós-

graduação

201 servidores técnico 
administrativos

27 salas de aulas

9 departamentos de ensino 

12 cursos de graduação

7 programas em nível de 
pós graduação 

78 laboratórios
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O território das uni-
versidades na Euro-
pa era definido por 
suas edificações e 
não pela delimita-
ção de uma grande 
área. Esses edifícios 
se relacionavam 
com a dinâmica ur-
bana, mesmo quan-
do implantados nos 
limites da cidade.

Universidades norte-a-
mericanas passaram 
por um processo de 
afastamento da urbe, 
na busca de um es-
paço de grande ex-
tensão e com infraes-
trutura semelhante à 
de uma cidade para 
suprir as necessidades 
dos usuários do meio 
acadêmico. Surgiu 
assim, o conceito de 
campus universitário.

As instituições de ensino 
superior brasileiras eram 
compostas por faculda-
des isoladas, implantadas 
em diferentes partes da ci-
dade, como é o caso das 
faculdades da Universi-
dade de São Paulo (USP): 
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Faculdade 
de Direito 
(FDUSP).

Escola 
Politécnica 
(Poli-USP).

figura 4

figura 5

figura 6

figura 7
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Deu-se início à im-
plementação do 
modelo norte-ame-
ricano de campus 
universitário, no 
Brasil, com a cons-
trução do campus 
da atual UFRJ na 
Ilha do Fundão, 
afastado das dinâ-
micas da cidade.

Foi instalada a FAFI em Pre-
sidente Prudente, após ma-
nifestações da população, 
clamando por uma instituição 
de ensino superior na cidade.

Ano do Golpe Militar. 
Nesse período, gran-
des manifestações es-
tudantis reivindicavam 
mais verba e vagas nas 
universidades. Nesse 
contexto, foi implemen-
tado o modelo norte 
-americano de campus 
universitário como uma 
maneira de desmobili-
zar o corpo estudantil 
e suas reivindicações.

Ano da incorporação da FAFI 
pela Unesp. Com implantação 
já estabelecida anteriormente - 
definida a partir da doação de 
um terreno destinado à cons-
trução do campus - localizada 
em área periférica da cidade.

1954

1957

1964

1979

figura 8

figura 9

figura 10



3

20



UR
BA 
NO

O presente capítulo 
apresenta o contexto 
urbano em que está 
inserida a Universi-
dade Estadual Paulis-
ta Júlio de Mesquita 
Filho - a FCT Unesp.
Primeiramente, é tra-
tada a questão da lo-
calização geográfica 
da instituição, assim 
como a expansão da 
malha urbana e do 
campus universitário.
A segunda parte trata 
da mobilidade urba-
na e dos fechamen-
tos que acompanham 
os limites do terre-
no da instituição. 



A FCT Unesp se en-
contra no município de 
Presidente Prudente, 
localizado no interior 
do estado de São Pau-
lo, a oeste da capi-
tal. A cidade tem uma 
área de 562,107 km2, 
dos quais 16,560 km2 
estão estabelecidos 
dentro do perímetro ur-
bano, com população 
estimada em 225.271 
habitantes (IBGE, 2017). 

ciado em meados da 
década de 1930. Dian-
te desse contexto, é 
de grande importância 
destacar que os fatores 
que colocam Presiden-
te Prudente como cida-
de influente na região 
é a presença das uni-

versidades, dentre elas 
a Universidade Esta-
dual Paulista (UNESP), 
uma das maiores ins-
tituições de ensino 
superior do estado.

Conhecida atualmen-
te como a “Capital do 
Oeste Paulista”, a ci-
dade se tornou um dos 
principais polos indus-
triais, culturais e de ser-
viços do Oeste do esta-
do, tendo seu processo 
de industrialização ini-
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Resumo
O debate sobre a segurança no principal campus da USP se intensificou após eventos que colocaram em questão a gestão 

da segurança, a atuação da Guarda Universitária e a presença de policiamento ostensivo no local. Com base em levan-

tamento nos websites oficiais de quatro universidades, buscamos informações sobre como estas instituições lidam com 

o tema da segurança. Os resultados apontam que, apesar das especificidades legais, institucionais e de contexto, os pro-

blemas de segurança nos campi são muito semelhantes e suas resoluções refletem os preceitos das políticas públicas de 

segurança locais. Guardadas as diferenças, as experiências apresentadas podem contribuir para a reflexão sobre programas 

de segurança que combinem a prevenção de crimes, preservação do patrimônio público e a garantia das liberdades civis.

Palavras-Chave
Segurança no campus; Guarda Universitária; Polícia; Universidade de São Paulo.

Viviane Oliveira Cubas
Viviane Oliveira Cubas é doutoranda e mestre em Sociologia (USP) e graduada em Ciências Sociais (USP). Pesquisadora no Núcleo de Es-

tudos da Violência – NEV, da Universidade de São Paulo.  Universidade de São Paulo – São Paulo – SP – Brasil   viviane@nevusp.org

Renato Alves
Renato Alves é doutorando e mestre em Psicologia (USP) e graduado em Ciências Sociais (USP) e Psicologia (Univ. Metodista/

SP). Pesquisador no Núcleo de Estudos da Violência – NEV, da Universidade de São Paulo.  Universidade de São Paulo – São 

Paulo – SP – Brasil   ralves@usp.br

Denise Carvalho
Denise Carvalho é doutoranda em Sociologia (USP), mestre em Direitos Humanos (USP) e graduada em Ciências Sociais 

(UFRN). Pesquisadora no Núcleo de Estudos da Violência – NEV, da Universidade de São Paulo.  Universidade de São Paulo – 

São Paulo – SP – Brasil   denise@nevusp.org

Ariadne Natal
Ariadne Natal é mestranda em Sociologia (USP) e graduada em Ciências Sociais (USP). Pesquisadora no Núcleo de Estudos da 

Violência – NEV, da Universidade de São Paulo.  Universidade de São Paulo – São Paulo – SP – Brasil   ariadne@nevusp.org

Frederico Castelo Branco
Frederico Castelo Branco é mestrando em Ciência Política (USP) e graduado em Direito (PUC/SP) e em Ciências Sociais 

(USP). Pesquisador no Núcleo de Estudos da Violência – NEV, da Universidade de São Paulo.  Universidade de São Paulo 

– São Paulo – SP – Brasil   frederico@nevusp.org

Segurança no campus:  
um breve levantamento sobre 
as políticas de segurança na USP 
e em universidades estrangeiras 

figura 11

figura 12 figura 13

22



UR
BA
NO

Assim como muitos 
campus universitários 
no Brasil, a FCT Unesp 
teve sua implantação 
definida a partir da do-
ação de um terreno 
afastado do centro da 
cidade, inserindo-se 
numa realidade perifé-
rica, sendo localizado 
a sudoeste do muni-
cípio. Com cerca de 
50 000m², o campus 
se instalou entre as 
ruas Roberto Símonsen 
(Mapa de referenciais, 
3) e a antiga estrada 
boiadeira, hoje denomi-
nada rua João Gonçal-
ves Foz (Mapa de refe-

Para auxiliar na compre-
ensão dos elementos que 
compõe o campus e seu 
entorno, utilizar o mapa de 
referenciais do entorno do 
campus, anexo ao final do 
livro.

renciais, 4), e teve sua 
primeira edificação - 
destinada ao uso como 
salas de aula - cons-
truída apenas em 1963 
(ALEGRE, p. 22, 2006).

figura 14

figura 15



Até então, o terreno da 
instituição se resumia 
a uma pequena par-
cela do atual campus. 
No entanto, em 1966, a 
prefeitura decide doar 
o terreno localizado do 
outro lado da rua Ro-
berto Símonsen (Mapa 
de referenciais, 3). 

Com o constante cres-
cimento do Instituto, 
novos prédios foram 
construídos e, por 
conseguinte, novos 
terrenos adjacentes 
adquiridos para com-
portar essa expansão 
(ALEGRE, p. 23, 2006).

figura 16
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A partir do crescimen-
to da cidade, em mea-
dos dos anos 1970, a 
mancha urbana passa 
a envolver o espaço 
da universidade, ini-
ciando um processo 
de aproximação entre 
o campus e as dinâmi-
cas urbanas da cida-
de. Isso se intensificou 
com os anos que se se-
guiram. Nesse mesmo 
momento, ocorre a ca-
nalização do Córrego 
do Veado entre 1973 e 
1974 e implantação do 
Parque do Povo (Mapa 
de referenciais, F) 
(BORTOLO, 2013). As-
sim, o acesso a esse 

espaço público propi-
ciou maior visibilidade 
ao campus, antes pe-
riférico e segregado.

Após o processo de 
transformação de par-
te da rua João Gon-
çalves Foz (Mapa de 
referenciais, 4) em 
calçadão, e a incorpo-
ração em 1988 do Ins-
tituto Municipal de En-
sino Superior (Imesp) 
destinado às áreas de 
fisioterapia e prática 
desportiva, o campus 
tornou-se um espaço 
de 380 000m² de área, 
sendo essa a condição 
atual da universidade 
(ALEGRE, p. 24, 2006).    

figura 17

figura 18
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por uma área pública 
sem edificações e uso. 
Assim, seu cercamento 
tinha como função de-
marcar a divisão entre o 
bem público municipal 
e o bem da instituição.

Partindo desse históri-
co, é possível compre-
ender que o campus 
da FCT Unesp se en-
contra, nos tempos de 
hoje, num contexto de 
dualismo, de uma im-
plantação que se apro-
xima das dinâmicas ur-
banas centrais, porém 
margeado por muros 
vizinhos e cercado, limi-
tando o acesso ao es-
paço da universidade.
	
Inicialmente, a institui-
ção apresentava cer-
camento apenas no 
entorno da estação me-
teorológica, devido a 
sua localização. Implan-
tada em frente à entra-
da principal do campus, 

Com o passar do tempo, 
surge a necessidade 
de delimitar o campus 
universitário, utilizando 
cercamento baixo para 
que houvesse distinção 
dos outros espaços - 
até então pouco urbani-
zados - em seu entorno.

figura 19

figura 20
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Atualmente, a sensa-
ção de insegurança 
se mantém, mas está 
relacionada não mais 
aos vazios urbanos e 
sim aos usos e o tra-

çado do entorno, que 
mantém a universidade 
ilhada diante da ausên-
cia de urbanidade, mar-
geando seus limites.

ço. Entretanto, com o 
passar dos anos, a re-
alidade do cercamento 
só se intensificou, mes-
mo com o crescimen-
to do tecido urbano. 

Durante as primeiras 
décadas da univer-
sidade, a existência 
de cercamento que li-
mitasse o acesso ao 
campus estava ligada 
a sua não inserção na 
malha urbana. Por se 
localizar na periferia da 
cidade, via nos vazios 
urbanos razão para 
insegurança no espa-

figura 21

27



Assim, percebe-se , 
através da progressão 
dos mapas de expan-
são  da malha urbana 
(figuras 22-25), que o 
campus da FCT Unesp 
está atualmente inseri-
do em uma região pró-
xima ao centro do mu-
nicípio, algo incomum 

Mapas 
comparativos 
de expansão da mancha 

urbana de Presidente 
Prudente

figura 22

figura 23
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diante do histórico dos 
campi da Unesp es-
palhados pelo estado, 
consolidados em áreas 
periféricas e distantes, 
portanto, da infraes-
trutura de comércio e 
serviços proporciona-
da pelo meio urbano. 

figura 24

figura 25



Mapas 
comparativos 
de implantação entre campi 
universitários da Unesp 

_mapa do município

_localização dos campi 
da Unesp

Embora a localização 
da FCT Unesp possa 
ser considerada inclu-
siva, aproximando-se 
dos usos e do con-
texto urbano, surge a 
questão das barreiras 
físicas e do estigma do 
uso específico dado a 
esse espaço público. 
	 Emergem, as-
sim, problemáticas 
advindas de um traça-

do fragmentado pelos 
interesses privados e 
dos receios de uma 
sociedade desigual, 
obcecada por medidas 
de segurança incoeren-
tes à própria qualidade 
de vida dos indivídu-
os, que se privam da 
liberdade de escolha 
em detrimento da sen-
sação de proteção, 
muitas vezes ilusória.

Pres. Prudente

Ourinhos

São José do
Rio Preto

Bauru
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Dracena
Jaboticabal

figuras 26 - 35
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to Ao longo da existência 
da FCT Unesp, hou-
ve uma variação en-
tre diferentes tipos de 
cercamento. Assim, 
foram utilizados desde 
fechamentos simples 
e visualmente perme-
áveis até àqueles que 
restringem significativa-
mente o contato visual 
entre o meio interno e 
externo, decorrentes 
da grande obra recente 
de alteração do gradil.
	
Para melhor contex-
tualizar as mudanças 
foi traçado um bre-
ve perfil das tipolo-
gias dos fechamentos 
ao longo dos anos:

Linha do tempo
das tipologias do fechamento
da FCT Unesp 

Fechamento ausente 
em parte dos limites 
do campus, com pre-
sença de mourões e 
arame, que delimitam 
o espaço da esta-
ção meteorológica.

Cercamento simples com 
barras finas de ferro, de 
baixa estatura, pintura 
branca e pontas em for-
mato de lança. Delimita-
va-se, assim, o espaço do 
campus, ainda reduzido e 
com múltiplas aberturas. 
  

196-

198-?

Ampliação dos limites 
do campus, com a in-
corporação de novos 
lotes. Consequente 
ampliação do cerca-

figura 36

figura 37

figura 40

figura 38

figura 39



2012

1988

2013

Substituição de todo o gra-
dil antigo de barras de fer-
ro. Assim, a nova e atual 
tipologia apresenta barras 
em fita, que compõe estru-
tura de grelha ortogonal va-
zada, de estatura media-al-
ta, instalada sobre pequeno 
muro de bloco em concreto. 

Devido a sua ca-
racterística de fita 
perpendicular aos 
limites, forma-se 
uma barreira mar-
cante, que permite 
limitada e pon-
tual troca visual.

Mudança do cercamento que 
separava o campus e a Rua 
Cassemiro Boscoli (Mapa de 
referenciais, 8). O novo gra-
dil era composto por barras 
de chapa metálica, de dimen-
são mais larga, reduzindo a 
visibilidade entre a via pública 
e a parte interna do campus.

mento, semelhante ao existente, 
porém, dessa vez, com estatura 
alta e pintura de cor escura. Essa 
nova tipologia foi instaurada nas 
proximidades da Rua Uchoa Fi-
lho (Mapa de referenciais, 9). Já 
na divisa com a Rua Cassemiro 
Boscoli (Mapa de referenciais, 
8), foram instalados alambrados.
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figura 41

figura 42

figura 43

figura 48

figura 44

figura 45

figura 46

figura 47
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Como visto anterior-
mente, o fechamento 
da universidade so-
freu mudanças ao lon-
go dos anos. Com a 
recente alteração do 
cercamento, abertu-
ras foram alteradas ou 
até mesmo fechadas 
p e r m a n e n t e m e n t e .
	
Durante o primeiro mo-
mento, a quantidade 
de aberturas externas 
que davam acesso 
ao campus era signifi-
cantemente maior. Os 
acessos se davam por 
praticamente toda a ex-
tensão do perímetro do 
campus, com exceção 
das áreas que fazem 
divisa com lotes priva-
dos, isto é, áreas da 
universidade que não 
tem conexão com vias 
públicas, sendo, assim, 
a área limite margea-
da pelo curso d’água.
	
Uma grande parte das 
aberturas eram desti-
nadas ao acesso de 
pedestres. O acesso 
automotivo também era 
constante e se estabe-
lecia através de diver-

sos portões que de-
terminavam a entrada 
pelas vias internas do 
campus. Eram, ao todo, 
dezoito portões que 
davam acesso direto 
aos espaços de uso co-
mum da universidade.  
	
O fechamento era com-
posto por gradil de al-
turas variadas - entre 
1.20m e 1.80m - pre-
sente apenas no limite 
próximo a um condo-
mínio fechado na parte 
sul do campus, assim 
como na parte que 
circunda os prédios 
administrativos, biblio-
teca, laboratórios e pe-
quena parte dos pré-
dios de salas de aula. 
	
Grande parte do fe-
chamento se dá atra-
vés de alambrados, 
tendo a parte norte do 
campus quase que es-
tritamente fechada por 
esse tipo de cerca.
	
Na divisa com lotes 
privados, o campus é 
fechado por muros de 
alturas variadas, que 
podem chegar até 5m.

34
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figura 49
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al Com a alteração do 
gradil no ano de 2013, a 
altura foi padronizada, 
tendo aproximadamen-
te 2m de altura. A partir 
dessa mudança, foram 
fechados boa parte dos 
acessos de pedestres e 
mantiveram-se apenas 
alguns acessos para 
veículos automotivos, 
restritos aos horários 
de funcionamento da 
universidade. Alguns 
dos portões são aber-
tos exclusivamente du-
rante eventos dentro do 
campus ou para se efe-
tuar carga e descarga. 
	
Mesmo com a alte-
ração do gradil, cer-
tos portões que foram 
mantidos continuam 
fechados, não tendo 
uso, o que dificulta o 
acesso de pedestres 
e altera a dinâmica da 
mobilidade no campus. 
	
Isso se deve ao sistema 
de segurança estabele-
cido dentro do espaço 
da instituição. Para fa-
cilitar a vigia executada 
por funcionários encar-
regados da segurança 
no campus, o número 
de acessos foi reduzido 
com o intuito de se con-
centrarem as aberturas 
principais próximas ao 
gradil que circunda os 
prédios administrativos. 

Entretanto, a partir da 
análise realizada, no-
ta-se a inexistência de 
cercamento nos limites 
que acompanham o cur-
so d’água, assim como 
falhas no alambrado e 
aberturas irregulares 
nos fechamentos. Des-
sa forma, o fechamen-
to da universidade se 
mostra paliativo e sua 
eficiência, como méto-
do de promover a pre-
servação do patrimônio 
público e segurança 
no campus, é incerta.
	
No que diz respeito às 
aberturas irregulares, 
parte delas são bre-
chas nos alambrados, 
utilizadas primordial-
mente pelo corpo estu-
dantil da universidade, 
que diante do número 
restrito de acessos ao 
campus busca alter-
nativas que facilitem 
a entrada no espaço 
da universidade. Ou-
tra abertura irregular 
se dá por uma racha-
dura no muro da parte 
norte da universidade, 
próximo ao ginásio.
	
Essas aberturas irre-
gulares mostram, por-
tanto, que a intenção 
do fechamento não é 
a efetiva restrição de 
quem entra no cam-
pus, uma vez que o 36
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posicionamento e as 
condições dos fecha-
mentos não são ade-
quados a esse fim. 
Assim, entende-se o 
fechamento como uma 
medida meramente 

demagógica, que visa 
apenas limitar o acesso 
e transmitir a falsa sen-
sação de segurança 
dentro da universidade. 
Como consequência, 
o espaço da universi-

dade se torna de difí-
cil acesso à parte da 
população que o utili-
za, ao mesmo tempo 
que não se vê livre de 
problemas relativos 
a segurança interna.

figura 50
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No que concerne os 
estudantes da FCT 
- Unesp, a mobilida-
de está diretamente 
relacionada ao des-
locamento utilizando 
bicicletas, ou locomo-
ção à pé. Uma grande 
parcela dos que estu-
dam na universidade 
não utilizam o auto-
móvel como meio de 
transporte cotidiano. 
	
Com vias e aberturas 
desativadas, o campus 
modificou sua dinâmi-
ca de mobilidade com 
o passar do anos. Seu 
cercamento recente-
mente alterado e aber-
turas significantemente 
reduzidas, o acesso e a 
mobilidade no entorno 
do campus tornou-se 
cada vez mais difícil. 
	
Tendo como base a 
região mais central 
do campus, o mapa 
de distâncias mos-
tra o raio base de al-
cance de pedestres e 
de ciclistas, em rela-
ção à malha urbana.

O estudo gráfico mos-
tra que o campus se 
encontra dentro do 
raio de um quilômetro, 
sendo assim uma área 
com percursos curtos, 
possíveis de percorrer 

em 10 minutos ou me-
nos. Dentro deste mes-
mo raio se encontram 
áreas nas quais resi-
dem parte considerá-
vel do corpo estudantil.
	
Através desse mapa é 
possível entender as 
facilidades de deslo-
camento no que diz 
respeito à distância. 

Mas, ao compreen-
der as barreiras físicas 
que se estabelecem na 
área, as distâncias an-
tes curtas, tornam-se 
muito maiores, uma vez 
que há a necessidade 
de contornar cercas, 
muros e residências 
fronteiriças ao campus.

Inserido em um con-
texto de barreiras ex-
ternas, o campus  se 
isola e dificulta ainda 
mais o acesso atra-
vés da intensifica-
ção do cercamento.

É determinante res-
saltar que, tanto com 
o cercamento antigo 
com mais aberturas - 
o que possibilitava fá-
cil acesso ao campus 
- quanto com o novo 
cercamento, a univer-
sidade não criou uma 
barreira impenetrável 
nem contra transeun-

tes que não pertencem 
ao meio acadêmico, 
nem contra casos in-
desejados de assal-
tos, roubos  e violên-
cia dentro do campus.

O novo cercamento 
parece ser carregado 
de intenções e expec-
tativas relacionadas à 
maior segurança no 
campus, no entanto, 
falha como medida 
efetiva, o que leva ao 
questionamento: seria 
o cercamento um méto-
do justificável para pro-
mover a preservação 
do patrimônio público?

Ao fazer um parale-
lo dessa questão com 
estudos de Caldeira 
(1997), os quais levan-
tam a realidade dos 
enclaves fortificados, é 
possível apurar como 
essa dinâmica basea-
da no cercamento tem 
potencial perverso de 
segregação espacial 
e discriminação social, 
atrelados ao medo e 
violência. É relevante 
lembrar que Caldeira 
trata de espaços priva-
dos, e da desvaloriza-
ção de espaços públi-
cos em detrimento do 
uso de espaços coleti-
vos privados. No entan-
to, é notável a limitação 38
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dos usos do campus e 
o acesso ao mesmo, o 
que leva à questionar 
esse espaço público 
e as características de 
espaço privado, que 

se intensificam com 
o passar do tempo, 
dentro da instituição.
É diante da negação 
do espaço ao outro que 
se forma um processo 

que podemos chamar 
de “ilhagem” no qual 
o campus se nega ao 
externo, se fechando 
para os poucos que 
pertencem ao meio.

figura 51
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Para melhor com-
preender a condição 
ilhada do campus da 
FCT Unesp - no que 
diz respeito às dinâ-
micas socioespaciais 
- é necessário abor-
dar diferentes esca-
las de análise do es-
paço, assim como as 
problemáticas que as 
acompanham. Partin-
do desse princípio, 
este capítulo aborda 
a questão do uso es-
pecífico do solo, e as 
barreiras físicas atre-
ladas a ele, resultan-
do em áreas mortas 
e inseguras que cir-
cundam o campus. 

41



Inicialmente, foram 
traçadas associações 
entre as bases teóri-

cas de Lynch (1960), 
Jacobs (1961) e Cal-
deira (2000), tratando 

dos limites, zonas de 
fronteiras e as ca-
racterísticas dos en-
claves fortificados.

Partindo da teoria 
dos cinco elemen-
tos estruturantes da 
imagem da cidade, 
concebida por Lyn-
ch, é analisado o 
chamado limite. Este 
elemento linear forma 
fronteiras entre áre-
as, ou interrupções 
na continuidade do 
espaço. Os limites 
mais impositivos são 
caracterizados por 
sua forma continua, 
e sua impenetrabili-
dade no que diz res-
peito a transposições. 
É um elemento que 

Ao apontar problemá-
ticas de segregação 
socioespacial, Cal-
deira discute ques-
tões sobre Público x 
Privado, permeando 
características físi-
cas e ideológicas 
que resultaram na 

pode ser produzi-
do pelo homem, ou 
ser composto por 
elementos natu-
rais da paisagem.
	
Apesar de sua line-
aridade, o limite se 
difere de outro ele-
mento com essa mes-
ma característica, o 
caminho. O primeiro 
comporta-se como 
um entrave da mo-
vimentação em dire-
ções específicas, já 
o segundo compor-
ta-se como elemento 
direcionador da mo-

realidade atual das 
“cidade de muros”. 

A autora salienta o pa-
pel do insucesso do 
modelo modernista 
de planejamento ur-
bano, diante da atual 
segregação resultan-

vimentação em di-
reções específicas.  
Entretanto: 

te da fragmentação e 
supersiplificação de 
usos do espaço pú-
blico, o que levou ao 
declínio da rua como 
espaço de encontro, 
e consequentemente 
de sua urbanidade.

Uma  linha divisória pode ser 
mais do que simplesmente uma 

barreira dominante
LYNCH, 1960 se for possível 

ver ou mover-se 
através dela - se ela 
estiver inter-relacionada 
em certa profundidade com
as regiões de ambos os lados. 
Torna-se então uma costura, 
não uma barreira, uma linha de 
permuta ao longo da qual duas 
áreas se alinhavam. LYNCH, 1960

Lynch

Caldeira
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Seguindo a teoria de 
Lynch, a qual refe-
re-se a problemas 
visuais e estéticos 
relativos aos limites, 
Jacobs afirma que 
o mesmo princípio 
se aplica a diversos 
problemas de fun-
ção ocasionados 
pelas fronteiras. (Ja-
cobs, 1961, p.296).

Como continuidade 
da teoria de Lynch, a 

autora traça uma rela-
ção entre o uso espe-
cífico do espaço e os 
limites estabelecidos 
pelo uso. Dessa for-
ma, barreiras físicas 
e virtuais resultam em 
fronteiras, e conse-
quentemente em áre-
as mortas, sem urba-
nidade e segurança.

A autora aponta que 

Em seu livro, Jaco-
bs firma uma ligação 
direta entre  uso e 
apropriação do es-
paço, ao atestar que 

devido ao uso 
supersimplificado 
da cidade em certo lugar, em 
grande escala, elas tendem a 
simplificar também o uso que as 
pessoas dão às áreas adjacentes, 
e essa simplificação de uso -  que 
significa menos frequentadores, 
com menos opções e destinos a seu 
alcance - se autoconsome. Quanto 
mais estéril essa área simplificada 
se tornar para empreendimentos 
econômicos, tanto menor será a 
quantidade de usuários e mais 
improdutivo o próprio lugar. Tem 
início então um processo de 
desconstrução ou deterioração. 
JACOBS, 1961, p. 287

Entretanto, Caldeira 
enfatiza que mesmo 
num contexto urba-
no de desigualdade 
social acentuado pe-
las falhas do plane-
jamento moderno,    

as cidades ocidentais modernas 
inspiradas por esse modelo sempre 
mantiveram sinais de abertura relacionados 
em especial à circulação e ao consumo,sinais 
que sustentam o valor positivo 
ligado ao espaço público aberto 
e acessível a todos. 
CALDEIRA, 2003, p.303   

Jacobs

a rua adjacente a 
uma fronteira é um 

ponto final para o uso diversificado. 
Se tal rua, que é o fim da linha para as pessoas 

vindas da área “comum” da cidade, for pouco 
usada ou não tiver utilidade alguma  para as 

pessoas que estão nessa zona de fronteira de 
uso único, ela estará fadada a ser um lugar 

morto, com poucos frequentadores. 
JACOBS, 1961, p. 287



O primeiro ponto a ser 
analisado é o caráter 
espacial dos limites 
que circundam a uni-
versidade: as barreiras 
físicas são elementos 
imprescindíveis na es-

A partir dessa associa-
ção entre as três teorias 
citadas, analisam-se os 
principais elementos 
e fatores que contri-
buem para a condição 
insular da FCT Unesp.
	figura 52
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truturação do caráter 
ilhado do campus, o 
que dificulta seu aces-
so. Sendo assim, é 
possível listar diversos 
elementos físicos que 
compõe essa dinâmi-
ca restrita: cercas da 
instituição e de lotes 
que a rodeiam, muros 
vizinhos - fronteiriços 
ou não - vazios urbanos 
não qualificados, vias 
de intenso fluxo de ve-
ículos automotivos e o 
curso d’água localizado 
nos limites do campus.
 
Ao analisar o mapa que 
destaca essas diversas 
barreiras, nota-se que o 
campus se fecha para 
dentro de seu lote, tam-
bém ladeado por ele-
mentos que fogem ao 
controle da instituição, 
como edificações pri-
vadas, as quais partem 
do mesmo princípio de 

que o cercamento pro-
move segurança e pre-
servação do patrimônio.
	
Como aponta Lynch, 
esses elementos se 
tornam entraves da 
movimentação, difi-
cultando o acesso ao 
campus e, consequen-
temente, às dinâmicas 
socioespaciais recor-
rentes nesse espaço.
	
O segundo ponto a ser 
analisado é a questão 
do uso específico do 
solo e as barreiras vir-
tuais que se associam 
aos limites físicos. Ao 
supersimplificar o uso 
do espaço da universi-
dade, limita-se o públi-
co que o frequenta, ou 
seja, o usuário vê em 
sua destinação uma 
função especificamen-
te acadêmica, ou seja, 
um espaço qualificado 

para tanto e nada além. 
	
Esse fator altera a dinâ-
mica dos espaços e das 
vias a ele associadas. 
Assim, ficam claras as 
razões de desuso e in-
segurança no entorno e 
dentro do campus du-
rante os períodos não 
letivos, nos quais há 
pouco fluxo de pessoas. 
	
Como uma cadeia de 
problemáticas, o uso 
supersimplificado leva 
a restrição dos perío-
dos de uso, assim como 
da quantidade de usu-
ários, desencadeando 
um processo de de-
terioração do espaço, 
resultante da falta de 
urbanidade no local. O 
produto final é um espa-
ço inseguro, improduti-
vo e com poucas vivên-
cias (JACOBS, 1961).



comercial e educacio-
nal. São essas funções 
do espaço analisado 
segregadas entre si que 
resultam, novamente, 
no fluxo restrito de pes-
soas e na insegurança. 

Através do mapa de 
usos da área que com-
preende o campus e seu 
entorno imediato, nota-
-se uma fragmentação 
dos espaços. Isso se 
deve à nítida demarca-
ção do uso: residencial, figura 53
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Assim, ao associar bar-
reiras físicas e de uso 
específico, temos zonas 
de fronteiras circundan-
do o objeto de estudo, 
o campus. Essas zonas 
correspondem a espa-
ços negados, que com-
binam o difícil acesso 
e a circulação limitada 
de usuários com a fal-
ta de transposição en-
tre usos específicos. 
	
Portanto, é possível 
afirmar que a insegu-
rança resulta não só 
da desigualdade so-
cial, mas de uma sé-
rie de problemáticas 
acarretadas pelo pla-
nejamento urbano, no 
qual a previsão do uso 
constante do espaço 
como meio de manu-
tenção da segurança 

não foi contemplada. 
	
Nesse sentido, Jacobs 
aponta que “uma rua 
com infraestrutura para 
receber desconheci-
dos e ter segurança 
como um trunfo devi-
do à presença deles 
- como ruas de bairros 
prósperos - precisa ter 
três características” 
(JACOBS, 1961, p.35), 
sendo elas a separa-
ção entre espaço públi-
co e privado, a existên-
cia de olhos voltados 
para a rua, e o trânsito 
constante de pedes-
tres nas calçadas.
	
Se analisadas as ca-
racterísticas das ruas 
que circundam a área 
de estudos, no que diz 
respeito à infraestru-

tura e segurança, po-
de-se concluir que os 
três atributos citados 
por Jacobs estão au-
sentes nesse espaço.
	
Ao observar a questão 
do trânsito constan-
te de pedestres e da 
existência de olhos vol-
tados para a rua, o es-
paço da universidade 
e seu entorno se apre-
sentam desprovidos de 
tais atributos. Isso se 
deve ao uso específico 
(supersimplificado) já 
citado, o qual combina 
reduzida parcela dos 
limites do campus a for-
ças do uso constante 
do espaço, advindas 
da junção de comér-
cios, serviços, áreas 
de lazer e residenciais 
em um mesmo local. 



der o porquê do distan-
ciamento dos usuários 
em relação às bordas.
	
No que diz respeito à 
separação entre espa-
ço público e privado, 
Caldeira cita Jacobs, 
ressaltando a nocivi-
dade da sobreposição 
de interesses priva-
dos sobre os públicos 
(CALDEIRA, p.304). A 
autora evidencia a re-
levância da civilidade 
e da privacidade, atri-
buindo-as ao meio em 
que uma pessoa se 
insere. Dessa forma, 
demandar privacidade 
em área pública repre-
senta uma ameaça à 
liberdade da cidade.
	
Diante dessa afirmação 
de Jacobs, é de grande 

Outro fator que incide, 
ainda, na ausência de 
olhos voltados para a 
rua é a ausência de 
qualificação das bor-
das do campus e a exis-
tência da cerca. Além 
de não se encontrarem 
muitas possibilidades 
para que os olhos ex-
ternos recaiam sobre o 
campus, não há interes-
se interno em observar 
a rua. Isso se deve, em 
grande parte, ao fato de 
ser extremamente des-
confortável observar 
por detrás de grades. 
Com tipologia que re-
duz a visibilidade entre 
o interno e o externo à 
universidade, as gra-
des também passam 
sensação de restrição e 
aprisionamento. Assim, 
não é difícil compreen-

relevância questionar 
as dinâmicas que per-
meiam a FCT Unesp. 
Ao cercar a universi-
dade, esse espaço pú-
blico de uso específico 
restringe seu acesso 
aos usuários do meio 
acadêmico. É a par-
tir do fechamento que 
surge um processo de 
segregação, no qual 
o interno se difere do 
externo a partir da res-
trição de indivíduos. 
Sobre essa ótica, é 
possível dizer que a ins-
tituição possui caracte-
rísticas semelhantes as 
de um espaço privado, 
um enclave fortificado.

Caldeira caracteri-
za enclaves fortifi-
cados em seu livro 
Cidade de Muros: 

48
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sistema de seguran-
ça, a universidade já 
apresenta restrições 
de horários de entrada 
no campus, vigias no-
turnos e algumas câ-
meras de segurança. 
	
Sendo assim, as carac-
terísticas desse bem 

A semelhança entre o 
campus da FCT e um 
enclave se dá na de-
marcação física, no seu 
isolamento por meio de 
muros e grades, espa-
ços vazios e rejeição 
da rua e da vida públi-
ca, ao passo em que 
se volta para o interior. 
No aspecto controle e 

público se confundem 
às de espaços priva-
dos, segregadores e 
altamente excluídos da 
vida pública. Com isso, 
ele se torna um espaço 
ativo, porém restrito, 
de dinâmicas ilhadas.

Todos os tipos de enclaves fortificados partilham algumas 
características básicas. São propriedade privada para uso 
coletivo e enfatizam o valor do que é privado e restrito ao mesmo 
tempo que desvalorizam o que é público e aberto na cidade. São 
fisicamente demarcados e isolados por muros, grades, espaços 
vazios e detalhes arquitetônicos. São voltados para o interior e não 
em direção à rua, cuja vida pública rejeitam explicitamente. São 
controlados por guardas armados e sistemas de segurança, que 
impõem as regras de inclusão e exclusão. CALDEIRA, 2003, p.258.
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Diante do evidente vín-
culo entre a discussão 
das dinâmicas ilhadas 
e a existência do cer-
camento no campus 
da FCT Unesp, este 
capítulo tem como 
função apresentar 
estudos de caso ba-
seados primordial-
mente na questão 
da segurança no 
campus universitário.
O capítulo também 
aborda a percepção 
dos servidores em 
relação ao assunto, 
tratando das proble-
máticas envolvidas 
na manutenção da 
segurança no espa-
ço da FCT Unesp. 
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vez mais frequente, 
de casos de violência 
dentro do espaço das 
universidades. Fato re-
levante na discussão 
- e que pode ser dire-
tamente associado ao 
caso da segurança da 
FCT Unesp - é a pos-
sível relação entre este 
tipo de ocorrência e 
problemas estruturais 
da instituição de en-
sino, “tais como difi-
culdade de circulação 
pelo campus, falta de 
iluminação adequada, 
terceirização da segu-
rança e precariedade 
do trabalho” de funcio-
nários da universidade 
encarregados da se-
gurança (NATAL e TEI-
XEIRA, p. 183, 2013).
Ao debater sobre o 
tema em um Seminário 
destinado à comunida-
de acadêmica, Ariadne 

Essa parte do trabalho 
se fundamenta no artigo 
“Segurança no campus: 
um breve levantamento 
sobre as políticas de 
segurança na USP e em 
universidades estran-
geiras”, com o intuito 
de aproximar tal deba-
te à realidade da FCT. 
	
A partir do estudo le-
vantando por Ariad-
ne Natal e  Frederico 
Castelo Branco Teixei-
ra, pesquisadores do 
Núcleo de Estudos 
da Violência (NEV) da 
USP, foi desenvolvido 
pelos mesmos o artigo 
citado anteriormente.
	
A princípio, os autores 
apontam o crescente 
debate sobre a segu-
rança nos campi uni-
versitários, resultante 
da ocorrência, cada 

aponta a dificuldade de 
implantar um modelo 
de segurança dentro 
de um campus univer-
sitário, ante tantas es-
pecificidades atreladas 
a esse espaço. Porém, 
a autora destaca o ca-
ráter coletivo das de-
cisões que permeiam 
tal temática, deixando 
clara a importância de 
estratégias e propostas 
participativas, para a 
elaboração de um pla-
no de segurança que 
resulte na prevenção 
e redução de crimes 
dentro da universidade.
	
Para melhor compre-
ender a problemá-
tica, foram selecio-
nadas pelos autores 
quatro instituições de 
ensino estrangeiras:

a University of Toronto (Canadá), inserida em uma sociedade com 
tradição em policiamento comunitário; a University of Chicago 

(EUA), caracterizada por campus aberto, sem muros, localizada em 
região de comunidade de maioria afro-descendentes; a University 

of Warwick (Inglaterra), que apre- senta campus fisicamente 
semelhante ao da cidade universitária Armando Sales de Oliveira da 
USP; e a Universidad Nacional de Colombia (UNAL), que representa 

um país sul americano. (NATAL e TEIXEIRA, 2013, p. 184)
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Com base nos da-
dos levantados pelo 
artigo, foi traça-
do um comparativo 
que reune as cinco 
instituições já cita-
das e a FCT Unesp:



sendo essas de nature-
za pública, com limites 
fechados e sem progra-
mas preventivos nem 
informação difundidas 
no que diz respeito à 

segurança no campus.

Há uma notável dife-
renciação entre as ma-
neiras de se pensar a 
segurança no campus, 

O quadro apresenta 
algumas semelhanças 
entre as universidades 
selecionadas, principal-
mente entre as institui-
ções latino-americanas, 
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Ao seguir a listagem de 
dados do quadro an-
terior, o servidor relata 
não haver informações 
sobre segurança no 
site da instituição, nem 
sobre os nomes dos 
servidores e o ramal 
para contato com cada 
setor durante o horá-
rio comercial. Aponta 
a existência de outros 
ramais para contato 
com as cabines de vi-
gilância, mas ressalta 
que esses números não 
são divulgados e não 
podem ser encontrados 
no site da instituição, 
nem em sinalizações 
para contato emergen-
cial dentro do campus.
	
Lisboa também admite 
não existir programas 
de prevenção con-
tra a criminalidade na 
universidade e afirma 
não haver regulamen-
to próprio de segu-

Através dos dados le-
vantados pelo estudo 
de Natal e Teixeira, foi 
desenvolvido um rotei-
ro de perguntas, apli-
cadas em entrevista 
com Webister Lisboa 
Crepaldi, supervisor do 
Setor de Vigilância da 
FCT Unesp há 16 anos.
Em entrevista, Lisboa 
- como é conhecido 
por colegas servidores 
- aponta as principais 
atribuições do setor: 
abertura e fechamento 
dos portões, vigilância 
patrimonial, segurança 
pessoal dos usuários 
do espaço, segurança 
contra incêndio, orien-
tação (informação aos 
visitantes) e monitora-
mento através de vinte 
e uma câmeras, inter-
nas e externas, sendo 
algumas gerenciadas 
pelo departamento 
que optou pela imple-
mentação do sistema. 

rança da instituição.
	
Entretanto, para o ser-
vidor, a grande proble-
mática envolvendo a 
questão da segurança 
no campus está direta-
mente relacionada ao 
número reduzido de 
servidores que com-
põem a equipe de vi-
gilância. O supervisor 
relata a existência de 
vinte e quatro vigilantes 
contratados, divididos 
em dias alternados de 
serviço - sendo um dia 
composto de dois tur-
nos de doze horas - o 
que resulta, portanto, 
em seis servidores por 
turno. Não bastando o 
número reduzido, o en-
trevistado aponta que 
apenas três dos seis 
vigilantes fazem vigias 
móveis, uma vez que 
os outros três ficam 
em bases fixas, em ca-
bines, gerenciando o 



vigilantes não possui 
formação adequada, 
pois participaram de 
concursos que antece-
deram o ano de 2001. 
	
Ainda sobre a forma-
ção dos servidores, o 
entrevistado declara a 
exigência, por lei, da 
reciclagem do Curso de 
Formação de Vigilante a 
cada dois anos, sendo 
obrigação da institui-
ção fornecer recursos 
para tanto. Após esse 
apontamento, Lisboa 
revela que “faz mais 
de cinco anos que não 
acontece treinamento”.  
	
Por fim, o supervisor 
do Setor de Vigilância 
do campus alega que a 
circulação de pessoas 
desconhecidas, isto é, 
estranhas ao meio aca-
dêmico, durante o perí-
odo não letivo (das 23 
às 6 horas), representa 

acesso às chaves da 
instituição. Por fim, des-
taca que é comum não 
haver o número com-
pleto de vigilantes ao 
longo do ano, já que 
possuem direito a fé-
rias e licença médica.
Outra questão levanta-
da durante a entrevis-
ta foi a formação dos 
servidores que traba-
lham como vigilantes 
no setor. Lisboa explica 
o sistema para a con-
tratação de servidores, 
esclarecendo haver 
um processo seletivo 
por meio de concur-
so, no qual é requerida 
por lei a conclusão em 
Curso de Formação 
de Vigilante, ministra-
do por escola devida-
mente autorizada pela 
Polícia Federal (Lei 
7.102/83). Como essa 
exigência foi implemen-
tada pela universida-
de em 2001, parte dos 

a maior problemática 
para a segurança den-
tro da universidade. 
Lisboa afirma que há 
circulação para se cru-
zar o campus em dire-
ção à outra parte da ci-
dade e que, em alguns 
casos, esta circulação 
está relacionada ao uso 
de drogas no espaço 
universitário. Entretan-
to, quando questionado 
sobre as ocorrências 
de tais casos, deixa 
claro o caráter não vio-
lento da reação dos 
usuários abordados 
pelos servidores da 
vigilância. Conclui o 
depoimento, alegan-
do haver uma média 
de cinco ocorrências 
anuais registradas por 
boletins da polícia.  
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de prevenção e o incen-
tivo ao registro de quei-
xas contra os profis-
sionais da segurança, 
características muito 
mais comuns e acessí-
veis nas universidades 
estrangeiras” (NATAL e 
TEIXEIRA, p.194, 2013). 
	
Ao analisar tais seme-
lhanças e diferenças, 
os autores do artigo afir-
mam existir uma relação 
entre essas questões e 
a estrutura administrati-
va das instituições, bem 
como entre a autorida-
de e formação dada aos 
servidores que fazem 
a segurança do cam-
pus e as políticas de 
segurança adotadas.
O primeiro aspecto en-
volve a maneira como a 
universidade percebe a 
segurança em seu es-
paço, se é “como um 
serviço que ela presta 
aos seus usuários e que, 

Como apresentado no 
artigo “Segurança no 
campus: um breve le-
vantamento sobre as 
políticas de segurança 
na USP e em universi-
dades estrangeiras”, 
as semelhanças entre 
os diferentes ambien-
tes acadêmicos e sua 
segurança ficam evi-
dentes no que diz res-
peito ao processo de 
atribuição de maior res-
ponsabilidade aos ser-
vidores encarregados 
da segurança, a predo-
minância de casos me-
nos violentos nas ocor-
rências e a resistência 
de parte da comuni-
dade da universidade 
em relação à presença 
da polícia no campus.
No que se refere às di-
ferenças, “destacam-se 
a produção de estudos 
sobre as ocorrências e 
vitimização, o desenvol-
vimento de programas 

por isso, tem a preocu-
pação de informá-los, 
orientá-los e se subme-
ter às suas críticas; ou 
se a percebe apenas 
como um departamen-
to entre tantos outros 
de sua administração, 
tendo como prioridade 
a divulgação da insti-
tuição” (NATAL e TEI-
XEIRA, p.194, 2013). 
A FCT Unesp aparenta 
estar mais próxima de 
uma realidade em que 
há maior preocupação 
com as questões insti-
tucionais do que com a 
orientação e facilitação 
da comunicação entre 
usuários do espaço e 
profissionais contrata-
dos para assegurar a 
integridade do campus.
O segundo aspecto 
trata da autoridade e 
formação dos vigias 
universitários. Quan-
do discutida a questão 



de vigilância. Cursos de 
Formação de Vigilante 
autorizados pela Polí-
cia Federal não abor-
dam o caráter público 
dos espaços, isso se 
deve primordialmente 
pela própria definição 
da Lei 7.102/83, que 
incide usualmente so-
bre espaços privados, 
compondo a universi-
dade uma minoria nes-
sa determinação legal.
Assim, é possível com-
preender a relutância 
do Setor de Vigilância 
em aprovar a livre cir-
culação de pedestres 

com o supervisor do 
Setor de Vigilância da 
FCT Unesp, o tema se 
mostrou pouco relevan-
te para a gestão admi-
nistrativa do campus, 
uma vez que a institui-
ção não fornece a re-
ciclagem do curso exi-
gida por lei. Também é 
relevante destacar a 
necessidade de com-
preensão, por parte dos 
servidores, em relação 
ao espaço da universi-
dade e seu caráter de 
bem público - mesmo 
que de uso especial - 
para o desenvolvimento 
da formação da equipe 

dentro do campus.  
Como terceiro e últi-
mo aspecto, Natal e 
Teixeira abordam os 
princípios norteadores 
das políticas de segu-
rança pública sobre 
a implementação de 
programas de preven-
ção e disponibiliza-
ção de informações. 
Os autores fazem um 
comparativo no intuito 
de elucidar a temática:

É possível apontar dois extremos: de um lado 
a Universidade de Toronto, que tem um modelo 

de segurança muito próximo dos elementos 
do policiamento comunitário – identificação de atores e 

suas responsabilidades, estabelecimento de soluções para os 
problemas, orientações sobre procedimentos para situações de 
crise ou emergência, etc. –; e, de outro, as universidades latino-

americanas, nas quais a simples ausência de informação sobre seus 
programas de segurança é um dado extremamente importante, pois 

revela o quanto esse assunto não é considerado algo a ser discutido, 
levado a público ou desenvolvido de forma preventiva. 

(NATAL e TEIXEIRA, p.194, 2013)
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vas na FCT Unesp, que 
incluam alunos, ser-
vidores e professores 
em uma discussão que 
atinge a todos. Como 
é evidente que cada 
grupo vivencia rotinas 
diferentes dentro do 
espaço, a exposição 
de diferentes opiniões 
não só democratiza o 
debate, mas expõe pro-
blemáticas e soluções 
muitas vezes desco-
nhecidas pela gestão. 
	
É através desse diálogo 
que pode se estabe-
lecer novos meios de 
assegurar o patrimônio 
e seus usuários, promo-
vendo também progra-
mas preventivos, ainda 
inexistentes na FCT.

Ainda com base nos 
estudos de Natal e Tei-
xeira, surge a questão 
da participação da co-
munidade acadêmica 
na discussão da gestão 
de segurança no cam-
pus e os sistemas ado-
tados. Assim, foi pro-
movido em seminário 
um momento expositivo 
de ideias, envolvendo 
alunos, integrantes da 
Guarda Universitária e 
dirigentes, resultando 
em um apontamento 
unânime da importância 
do debate aberto sobre 
a segurança dentro do 
campus universitário. 
	
A partir dessa experiên-
cia iniciada na USP, sur-
ge uma abertura para a 
possível introdução de 
dinâmicas colaborati-
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Envolvida em uma di-
nâmica diferenciada 
do campus da FCT 
Unesp , ainda que 
inserida dentro do 
espaço da institui-
ção, a moradia estu-
dantil conforma uma 
diversidade de usos. 
Assim a capítulo 5 
tem como objetivo o 
estudo desse espa-
ço que rompe com o 
uso supersimplifica-
do do campus e seu 
entorno, alterando as 
dinâmicas socioes-
paciais cotidianas, 
estabelecidas no 
período letivo diário.
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nência de estudantes 
fora dos horários letivos.
	
Com o aprofundamen-
to nessas dinâmicas 
socioespaciais, a mo-
radia estudantil mos-
trou-se muito relevante 
para o desenvolvimen-
to da proposição final 
do trabalho. Assim, foi 
selecionada uma das 
entrevistas executadas 
no desenvolvimento 

Decorrente da neces-
sidade de estruturação 
conceitual e projetual 
do trabalho, foi anali-
sado, a partir de en-
trevistas, o espaço da 
moradia estudantil do 
campus da FCT Unesp.
Este é parte da institui-
ção, porém representa 
uma dinâmica diferen-
ciada no espaço, uma 
vez que se destina a um 
uso que prevê a perma-

do trabalho, a qual se 
destacou pelos apon-
tamentos críticos e ex-
periências no meio, vi-
vidas por José Augusto 
da Cruz Neto. Em seus 
relatos, são apontados 
fatores que relacionam 
o uso, a segurança e a 
organização do espaço, 
divididos em potenciali-
dades e problemáticas:
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- O uso constante do 
espaço, reforçando sua 
segurança;
- A organização e a ges-
tão do espaço realizadas 
pelos moradores;
- O interesse dos mora-
dores na segurança não 
fortificada do espaço da 
moradia;
- A diversidade de usu-
ários e as trocas pro-
porcionadas por essas 
dinâmicas;
- A apropriação do es-
paço, mesmo ele sendo 
pouco qualificado;
- A sensação de maior 
segurança entre os limi-
tes da moradia que fa-
zem fronteira com a parte 
interna do campus.

- A superlotação das resi-
dências, devido à falta de 
oferta de vagas;
- O caráter pouco eficien-
te do cercamento, devido 
ao fluxo constante de 
pessoas;
- A insegurança decor-
rente das vias públicas 
pouco qualificadas que 
circundam a moradia 
estudantil, assim como a 
presença de vazios urba-
nos nas proximidades;
- A mobilidade dos mo-
radores limitada pelas 
restrições de horários 
aplicadas à abertura do 
campus.

Potencialidades Problemáticas
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tencialidade diante da 
discussão de seu uso 
como um método de ma-
nutenção da segurança 
nesse espaço. Diante 
de tal constatação, é 
possível discorrer so-
bre a ampliação desse 
uso para outras áreas 
do campus, estenden-
do as potencialidades 
oriundas da moradia.
	
Através de estudos 
desenvolvidos no tra-
balho final de gradu-
ação, “Ampliação da 
moradia estudantil da 
FCT/UNESP”, realizado 
em 2012 por Juliana 
Fossalussa, foi possí-
vel a coleta de dados 
sobre a atual moradia 
estudantil do campus.
	
No trabalho, são le-

Partindo dessa lista-
gem, percebe-se que 
as potencialidades es-
tão muitas vezes re-
lacionadas ao uso e 
apropriação do espaço 
da moradia e do cam-
pus. Como contrapon-
to, as problemáticas 
se relacionam mais à 
limitação dos usos re-
lacionados à mobilida-
de, assim como a falta 
de vagas para atender 
estudantes com in-
tenção de residir na 
moradia estudantil.
	
Com esse levantamen-
to, foi constatada a re-
levância da presença 
constante de estudan-
tes no campus, uma vez 
que formam o grupo de 
maior número presente 
na instituição, ocupan-
do-a e apropriando-se 
dela, o que, por conse-
quência, corrobora com 
a segurança do espaço.
	
Dessa forma, seria pos-
sível considerar a mora-
dia estudantil, em sua 
totalidade, como um 
espaço de grande po-

vantadas as tipologias 
das edificações, assim 
como o número de va-
gas disponíveis para 
residir no alojamen-
to da instituição, que 
totalizam atualmente 
128 vagas, distribuí-
das em 4 blocos, que 
comportam, cada um, 
32 moradores. As tipo-
logias dos blocos são 
de casas térreas, cada 
edifício possui 413m² 
de área construída em 
alvenaria estrutural, 
com vedação em tijo-
los e cobertura com 
telha de barro. As edi-
ficações foram implan-
tadas próximas umas 
das outras em uma 
área delimitada por 
cercas que separam o 
espaço da moradia e 
o restante do campus.

figura 54



Ao associar as entre-
vistas realizadas com 
residentes da moradia, 
o trabalho que propõe 
a ampliação da mesma 
e a problemática rela-
cionada à remoção da 
cerca, surge a propos-
ta de novos núcleos de 
moradia implantados 
em diferentes espaços 
do campus. A intenção 
da proposta é expan-
dir o número de vagas 
para suprir a demanda 
e, consequentemente, 
o número de pessoas 
utilizando o espaço da 
universidade em horá-
rios não letivos, distri-
buindo o uso em áre-
as pouco ocupadas.

Para o desenvolvimento 
da uma proposição de 
tipologia que proporcio-
ne segurança para os 
residentes, sem limitar 
a mobilidade dos mes-
mos, foi executado um 
estudo de caso, bus-
cando projeto que se 
aproximasse da realida-
de espacial, climática, e 
econômica nacional, na 
qual a moradia da FCT 
Unesp está inserida.

Também consta no tra-
balho de Fossalussa 
dados relativos às bol-
sas de auxílio, obtidos 
através do contato com 
a assistente social do 
campus, Regina Kemp:

Derivando da propos-
ta da criação de novos 
núcleos de moradia 
no campus, emerge o 
questionamento relativo 
ao cercamento desse 
espaço, destinado ao 
uso residencial e à se-
gurança de seus mo-
radores. Assim, para 
contemplar o conceito 
da ausência de fecha-
mentos, estabelecido 
através das bases te-
óricas, mostra-se pri-
mordial a alteração 
da tipologia atual dos 
blocos de moradia da 
instituição de ensino. 

O campus de Presidente 
Prudente oferece 125 bolsas 

de auxílio aluguel e 94 bolsas 
de auxílio moradia, referente à 
moradia estudantil. O número 

de bolsas auxílio é referente 
ao número de estudantes que 

necessitam de ajuda financeira 
mas não conseguiram vaga na 
moradia estudantil. Isto serve 

para comprovar a insuficiência 
de vagas na moradia.

FOSSALUSSA, 2012, p.37 
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A relevância do projeto 
como referência para o 
presente trabalho, dá-
-se na configuração dos 
blocos isoladamente, 
uma vez que a intenção 
é o estudo das tipolo-
gias de edificações que 
comportem mais de 
32 moradores, número 
atual de vagas dispos-
tas em cada bloco de 
moradia existente no 
campus da FCT Unesp.
	
O projeto prevê nível 
térreo que atenda pro-
gramas de uso comum 
e áreas de apoio aos 
alojamentos, como sala 
de estar, lavanderia, 
sala para leitura, café 
e pequeno auditório. 

O alojamento estudantil 
na Ciudad del Saber, 
Panamá, é resultado 
de um projeto realiza-
do em 2008 por cinco 
arquitetos formados 
nas escolas paulistas 
de arquitetura, para 
o Concurso Interna-
cional de Arquitetura 
“Propuestas de Diseño 
para edifícios em La 
Ciudad Del Saber”.

Para seu desenvolvi-
mento, foram analisa-
dos os aspectos geo-
gráficos, climáticos e 
espaciais. A implanta-
ção e o partido arqui-
tetônico se apresentam 
na configuração de 
nove blocos - conecta-
dos por uma estrutura 
linear de circulação de 
uso comum - implanta-
dos de forma paralela 
entre si, conforman-
do pequenos pátios.
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Suportam os pavimen-
tos superiores, que 
comportam as áreas 
privativas, dando es-
paço à área de uso co-
mum. Esta é integrada 
à paisagem através do 
uso de panos de vidro, 

Com pavimentos supe-
riores destinados ao uso 
privativo, comportam os 
dormitórios. Dessa for-
ma, ainda que o edifício 
esteja inserido dentro 
de um espaço de livre 
circulação de pessoas,  

Compõe barreira que 
protege a área de circula-
ção da incidência do sol. 

Pilotis

Brises

Blocos

possibilitando 
que os olhos do 
lado interno do 

edifício recaiam 
sobre o meio 

externo. 

cria-se maior 
privacidade e 
segurança para 
os moradores. 

A estrutura 
independente 

destinada à circula-
ção, também funciona 
como barreira, desta 
vez, protegendo a fa-
chada do edifício da 
incidência solar direta.

No primeiro e segundo 
pavimentos, apoiados 
sobre pilotis, locali-
zam-se os dormitórios, 
copa e depósito. Foi 
incluído também nes-
ses pavimentos um 
espaço flexível que 
possibilitasse peque-
nas reuniões e estar.

figura 55

figura 57

figura 56

figura 58
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Através da apresenta-
ção  de mapas, o ca-
pítulo discorre sobre 
análises morfológicas 
embasadas em estu-
dos gráficos e práti-
cos. As análises tem 
como objetivo a as-
sociação entre as te-
orias já apresentadas 
nos capítulos anterio-
res  e as caracterís-
ticas gerais do cam-
pus  e seus usuários .
É a partir de tal asso-
ciação que se confor-
ma o início da propo-
sição final do trabalho. 
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Segundo Christopher 
Alexander existem dois 
tipos de espaço exte-
rior: negativo e positivo. 
Um espaço é negati-
vo quando os edifícios 
estão colocados de 
tal modo que o espa-
ço resultante é apenas 
residual. Um espa-
ço exterior é positivo 
quando tem uma for-
ma distinta e coerente 
tão importante quanto 
as formas dos edifícios 
que o rodeiam (Ale-
xander, 1977, P.518). 
	
Alguns espaços não 
edificados que fazem 
parte do campus po-
dem, por definição, ser 
considerados espaços 
exteriores positivos, 
uma vez que represen-
tam uma parcela con-
siderável do terreno, 
que compõe um sis-

tema de cheios e va-
zios, e as dinâmicas 
espaciais do campus. 
	
Assim, sua importân-
cia está diretamente 
relacionada à vivência 
dos espaços não edifi-
cados, que fazem par-
te da urbanidade do 
campus e de atividades 
relacionadas ou não às 
dinâmicas acadêmicas. 
	
É por meio da análise 
do mapeamento de es-
paços exteriores positi-
vos que são levantadas 
áreas com potencialida-
des pouco exploradas, 
as quais poderiam ter 
suas qualidades acen-
tuadas, sendo, assim, 
incluídas nas vivências 
do espaço e promoven-
do segurança dentro 
dos limites do campus.
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figura 59



A partir do mapa dos 
caminhos destinados 
a pedestres dentro do 
campus, nota-se que 
o maior adensamen-
to do traçado se limita 
ao entorno dos pré-
dios administrativos, 
biblioteca e parte dos 
laboratórios. Os espa-
ços não edificados do 
campus possuem pou-
cas conexões entre si, 
principalmente na parte 
oeste da universidade, 
onde se localiza o curso 
d’água, a área de pre-
servação permanente 
(APP), a Associação 
de Servidores Adminis-
trativos (ASA) e o lago. 
	
O aproveitamento difun-
dido dos espaços não 
edificados não ocorre, 
o que pode ser resulta-
do da ausência de per-

cursos que possibilitem 
o fácil acesso às áreas 
citadas, as quais, mes-
mo não edificadas, têm 
grande potencial e po-
deriam fazer parte das 
dinâmicas de uso do es-
paço da universidade.
	
A análise deste mapa é 
fundamental para com-
preender eixos funcio-
nais e eixos pouco ha-
bilitados. O uso de tais 
eixos está diretamente 
relacionado às barrei-
ras físicas que ilham o 
campus. É, portanto, 
através da superação 
das barreiras que são 
revitalizados os eixos.
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Por meio do contras-
te, o mapa mostra a 
grande disparidade 
entre os espaços não 
edificados e as áreas 
do campus caracteri-
zadas como praças.
	
A qualificação dos es-
paços não edificados 
da universidade é mí-
nima e pouco signifi-
cativa diante de um 
campus com tantos 

espaços potenciais. 
Assim, as praças se 
concentram apenas 
nas proximidades das 
edificações com fluxo 
intenso de alunos ou se 
encontram posiciona-
das no traçado de ma-
neira pouco planejada, 
não tendo apropriação 
por parte dos usuários 
devido à maneira de 
implantação e à au-
sência de qualidades.
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O mapa apresenta vias 
destinadas ao acesso 
automotivo ao campus. 
No entanto, mesmo 
presentes dentro do 
espaço da instituição, 
as vias têm circulação 
de veículos limitada e 
acessos fechados ou 
restritos, que obrigam 
a entrada e saída por 
uma mesma abertu-
ra. Esse é o caso das 
ruas João Gonçalves 
Foz e Uchoa Filho.  
	
Ao criar acessos úni-
cos de entrada e saí-
da, é possível o moni-
toramento de veículos. 
Porém, dessa forma, 
limita-se também o 
uso das vias como es-
paço de passagem, 
implicando a ausên-
cia de vitalidade das 
ruas em períodos não 

letivos e, consequen-
temente, contribuin-
do para a inseguran-
ça dentro do campus.
	
É importante o ques-
tionamento da priori-
zação dos espaços 
destinados aos ve-
ículos automotivos, 
mas ao qualificar vias, 
combinando usos de 
pedestres, ciclistas e 
veículos automotivos e 
promover a circulação 
de usuários, é possível 
conceber um espaço 
com maior urbanidade 
e reforço da segurança.
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O mapa de fluxos re-
presenta percursos 
levantados através da 
produção de mapas 
mentais e entrevistas 
com usuários do cam-
pus. Dessa maneira, o 
traçado é o resultado 
da sobreposição de 
mapas mentais, crian-
do hierarquias através 
da justaposição das li-
nhas de deslocamento 
dentro da universidade.
Por meio da análise 
desse levantamen-
to, nota-se um eixo de 
transposição da parte 

nordeste à parte su-
doeste do campus. 
Para tanto, forma-se 
um fluxo que cruza a 
avenida que o divide. 

Sendo assim, é possível 
inferir que o fechamen-
to do campus ao longo 
dessa avenida limita os 
fluxos principais, difi-
cultando a integração 
entre seus próprios es-
paços e, consequen-
temente, de seus usu-
ários, o que cria uma 
barreira socioespacial 
dentro da universidade. 
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A maior concentração 
de massa arbórea se 
localiza na parte sudo-
este do campus, de-
vido à existência de 
uma APP. Essa mas-
sa compreende tam-
bém o entorno do lago.
	
O campus possui vege-
tação arbórea dispos-
ta em grande parte de 
seus espaços não edifi-
cados, proporcionando 
melhor condição climá-
tica para usos desses 
espaços. Entretanto, a 
ausência de infraestru-
tura como caminhos e 
espaços qualificados 
de permanência que 
integrem as áreas arbo-
rizadas fazem com que 
os usos dos espaços ar-
borizados seja restrito. 
	

A vegetação também 
influencia na circula-
ção de pedestres ao 
longo do perímetro da 
universidade. É co-
mum observá-los se 
deslocando por calça-
das próximas às par-
tes mais arborizadas 
do campus. Porém, há 
grande relutância por 
parte dos transeun-
tes em caminhar ao 
longo de áreas pou-
co arborizadas como 
a face oeste do cam-
pus, ao longo da Rua 
João Gonçalves Foz. 
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figura 64



A topografia é variada, 
tendo partes mais pla-
nas, próximas ao centro 
da divisão sul do cam-
pus, onde se localiza o 
museu. Partindo des-
se ponto, cria-se um 
eixo de menor declive 
em direção à divisão 
norte da universidade.
	
É possível notar que 
devido à topografia em 
declive, localizada na 

parte oeste do cam-
pus, há a ausência de 
edificações, percur-
sos ou qualquer tipo 
de infraestrutura viária, 
sendo mantido o espa-
ço como APP. Isso se 
deve também à exis-
tência do curso d’água 
na parte oeste - cana-
lizado e com pouca 
vegetação em parte 
de seu percurso no es-
paço da universidade.

7.
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Em um contexto de 
potencialidades cer-
cadas, no qual as 
dinâmicas socioes-
paciais se encontram 
segregadas pela di-
visão dos meios, co-
nexões    de uso se 
encarregam de res-
tabelecer as relações 
perdidas entre a  uni-
versidade e  a urbe.
Assim, este capítulo 
apresenta proposi-
ções que permeiam 
a integração entre o 
espaço público de 
uso comum e o cam-
pus da FCT Unesp, 
visando maior vitali-
dade de seu entorno.    
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Através da interligação 
dos dados teóricos, das 
análises e das vivências 
no espaço estudado, foi 
desenvolvida a propo-
sição que relaciona a 
diversificação de usos, 
a remoção e superação 
de barreiras, e a imple-
mentação de novas vias 
que proporcionem maior 

acessibilidade e mobi-
lidade ao logo do pe-
rímetro do campus em 
direção ao seu interior.

A partir dessas premissas 
as propostas apresen-
tadas são divididas em 
três bases: as barreiras, 
os usos e a mobilidade. 

Como constatado ante-
riormente, a supersim-
plificação do uso do 
espaço é nociva à vitali-
dade do mesmo. Partin-
do desse princípio fun-
damental é que se forma 
o conceito primordial da 
diversificação dos usos 
aplicado no projeto.
	
Assim, a proposta é di-
vidida em duas bases, 
sendo elas: a ampliação 

Os usos

Devido à limitada influên-
cia da gestão administra-
tiva do campus, que in-
cide especificamente no 
espaço da instituição, as 
barreiras físicas que cir-
cundam seu entorno não 
podem ser alteradas. 

Tal remoção só seria 
possível se associada a 
outros métodos para as-
segurar o patrimônio e os 
que utilizam o espaço. 
Assim, a proposta parte 
da qualificação dos es-
paços, para que através 
do uso se assegure o 
espaço físico da insti-
tuição e seus usuários.

As barreiras

Entretanto, a remoção 
do cercamento do espaço 
da instituição é de extrema importância 
para a redução do impacto gerado pelas 
barreiras externas, e pelos usos pouco 
diversificados do entorno. 
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do uso do campus, tor-
nando espaços de bor-
das áreas públicas de 
uso comum do povo; e 
a ampliação do uso do 
campus pelos próprios 
usuários do meio aca-
dêmico, a partir da cria-
ção de núcleos de mo-
radia implantados em 
seus diferentes pontos.
	
A primeira base se fun-
damenta no convênio 
entre a Prefeitura do 
Município de Presiden-
te Prudente e a FCT 
Unesp. Por meio dele, a 

universidade concede 
espaços ao longo do 
perímetro do campus 
para que a gestão mu-
nicipal financie a quali-
ficação dessas áreas, 
alterando o caráter de 
uso especial para uso 
comum da população. 
A intenção contida na 
proposta é expandir 
os tipos de uso e seus 
horários, assim como 
o número de pessoas 
presentes no espaço 
da universidade. Como 
resultado, é estabele-
cido um potencial de 
quebra de barreiras de 
uso fixadas nas áreas 
de fronteiras, gerando 
maior apropriação do 
campus e maior segu-
rança no espaço. É im-
portante ressaltar que 
os benefícios se apli-
cam não só ao campus, 
como a seu entorno, 
uma vez que dá supor-
te à comunidade local, 
tanto residencial, quan-
to comercial. A dinâmi-
ca de troca gera, pois, 
inclusão entre todas 

as partes envolvidas.
	
A segunda base se es-
trutura a partir do uso 
constante do espaço 
dado pelos estudantes 
que residem na mora-
dia estudantil. Assim, 
é proposta uma políti-
ca de longo prazo, que 
entenda a importância 
da implantação das 
edificações destina-
das ao uso residencial 
no campus, edificando 
novos núcleos de mo-
radia estrategicamente 
alocados. Dessa forma, 
atende-se a demanda 
de novas vagas e se 
estende o uso constan-
te para diversos espa-
ços da universidade. 
Como complemento 
dessa proposta, tais 
núcleos seriam asso-
ciados a espaços am-
plos de estudos, desti-
nados a atender todos 
os cursos, em qualquer 
período do dia, sem 
restrições de horários.



Unindo as propos-
tas relativas às bar-
reiras e aos usos, a 
proposta que abor-
da a questão da 
mobilidade combi-
na a circulação de 
pedestres, ciclistas 
e veículos auto-
motivos, de forma 
a promover maior 
visibilidade e in-

clusão do espaço 
da universidade à 
malha urbana. Para 
isso, seriam esten-
didas as vias in-
ternas do campus, 
conectando-as à 
vias públicas. Em 
adição a essa pro-
posta, seriam es-
tabelecidos novos 
eixos de circulação 

que conectassem 
extremidades do 
campus, destinados 
a pedestres, pro-
movendo acesso 
fácil e rápido entre 
ele e seu entorno. 

A proposta relati-
va ao sistema viá-
rio é reativação e 
criação de novas 
vias, promovendo 
maior acessibilida-
de ao campus. As-
sim, conforma-se 
um espaço com-
partilhado, no qual 
circulam veículos 
automotivos, pe-
destres e ciclistas. 
Para tanto, é pre-
ciso produzir uma 
transição entre a via 
pública e tal espa-
ço compartilhado 
(BUXTON, 2017).

Alguns meios de 
criar uma sensação 
de transição são:

- Redução da lar-

gura aparente da 
via com alteração 
da pavimentação 
asfáltica ao longo 
do eixo, criando 
ambiente de baixa 
velocidade para ve-
ículos automotivos. 

- Implementação de 
iluminação baixa tí-
pica de áreas desti-
nadas a pedestres.

- Alteração no pai-
sagismo e mobi-
liário urbano ao 
longo do espa-
ço compartilhado

- Delimitação dos 
passeios através 
do uso de pavi-
mentação diferen-
ciada, e adição de 
faixa centralizada 
na pista de rolagem 
com a mesma pavi-
mentação do pas-
seio, para ampliar 
a sensação de es-
paço compartilha-
do ao longo da via.

A mobilidade

88
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Para o desenvolvi-
mento da proposta, 
foram levantadas 
as potencialidades 
e problemáticas re-
lativas ao campus, 
e a 7 pontos espe-
cíficos de interven-
ção - determinados 
através da análise 
dos levantamen-
tos executados ao 
longo do trabalho.

- Localização próxima ao Parque do Povo
- Arborização dos espaços não edificados
- Espaços amplos e gramados 
- Existência de instalações elétricas para iluminação de 
áreas externas (não edificadas)
- Existência de vias largas destinadas à circulação de 
veículos e pedestres
- Uso de edificações durante os horários não letivos (mo-
radia, salas de estudo)
- Uso de espaços abertos durante horários não letivos 
(treinos esportivos, lazer passivo, como o ArqProjeta)
- Presença de comércio e serviços (cantina, café, xerox)

Potencialidades
gerais do campus
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Localizados nos li-
mites do campus, 
os 7 pontos de in-
tervenção   foram 
escolhidos através 
das necessidades 
dos usuários do 
espaço, tendo em 
vista  a adequa-
ção de percursos 
já utilizados, porém 
sem infraestrutu-
ra nas condições 
atuais do campus. 

Outro fator deter-
minante na escolha 
dos pontos  foram 
as barreiras exter-
nas ao campus. Lo-
cais estigmatizados 
por barreiras, com 
menos uso nas zo-
nas de fronteira e 
maior sensação de 
insegurança foram  
escolhidos  para 
que, através de pro-

posições, possam 
ser  pensadas novas 
maneiras de utilizar 
e ver esses espaços.

Assim, os sete pon-
tos se baseiam não 
só nas dinâmicas 
de uso presente, 
mas também nas 
potenciais dinâmi-
cas ausentes diante 
da falta de qualifi-
cação e integração 
entre a universida-
de e seu entorno.

Para compreender 
as intervenções pro-
postas é importante 
partir da premissa 
na qual o campus es-
teja completamen-
te despido de seu 
cercamento atual, 
permanecendo ape-
nas as barreiras ex-
ternas à instituição.
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Para auxiliar na compreensão dos elementos que compõe os 7 pontos de intervenção e seu entorno, 
utilizar o mapa de referenciais do entorno do campus, anexo ao final do livro.

figura 66



Ponto 1   
Margeado pela Av. 
Manuel Goulart 
(Mapa de referen-
ciais, 1)  localiza-se 
o primeiro ponto 
de intervenção  do 
trabalho.  Com pro-
ximidade de um 
shopping center - o 

P r u d e n s h o p p i n g 
(Mapa de referen-
ciais, A) -  a área 
do campus atual-
mente isolada pelo 
cercamento cria um 
eixo de circulação 
inseguro ao longo 
do passeio público.

- Ausência de acesso 
direto ao campus 
devido ao fechamento 
permanente do portão.
- Ausência de 
iluminação adequada 
dentro do perímetro do 
campus.

Problemáticas

1

figura 67
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- Eixo de circulação isolado pelo cercamento do 
campus e do Prudenshopping (Mapa de referen-
ciais, A), gerando sensação de insegurança para 
os transeuntes. 
- Dificuldade na transposição de pedestres entre 
o lote da universidade e do shopping.

- Calçada de largura 
regular equipada de 
pavimento tátil auxiliar na 
locomoção.
- Eixo de intensa circulação 
de pedestres.

Potencialidades

Problemáticas

- Área ampla e arborizada com 
desníveis de baixa intensidade
- Proximidade ao Prudenshopping 
(Mapa de referenciais, A) e Par-
que do Povo (Mapa de referen-
ciais, F).

Potencialidades

figura 68



Intervenção_ 
Ponto 1   

Devido ao constante 
fluxo de usuários do 
campus em direção  
ao Prudenshopping 
(Mapa de referen-
ciais, A) - espaço 
mais próximo ao 
campus  a ofere-
cer maior gama de 
serviços e comér-
cio  - surge a neces-

sidade da criação 
de um novo eixo 
de circulação des-
tinado a pedestres, 
que possibilite fá-
cil acesso   entre a 
universidade e tal 
centro comercial. 

A atual ausência 
de tal eixo obriga 

os usuários do es-
paço da universi-
dade a percorrer 
maiores distâncias.
Diante da realidade 
de muitos estudan-
tes da FCT Unesp 
- os quais,  em sua 
maioria, não pos-
suem veículos auto-
motivos,        - ca-
minhar através de 
áreas gramadas e 
bem arborizadas  
em dias quentes, 
comuns no coti-
diano prudentino, 
muda completa-
mente a sensa-
ção ao longo de 
seu deslocamento. 

Assim como o con-

forto climático e a 
praticidade  pro-
porcionada à pe-
destres, o eixo tem 
como função conec-
tar a extremidade 
do Parque do Povo 
(Mapa de referen-
ciais, F) ao campus 
estimulando o fluxo 
intenso de pessoas 
durante o período 
noturno, uma vez 
que há grande uso 
do parque após  o 
horário comercial.

Dessa forma, a pro-
posta  aplicada ao 
Ponto 1   tem como 
objetivo: promover 
maior vitalidade à 
área do campus 

1

A

figura 69



DI
NÂ
MI

CA

95

que acompanha a 
Av.  Manuel Goulart 
(Mapa de referen-
ciais, 1); criar eixo 
interno à FCT Unesp 
que conecte a ex-
tremidade norte do 
campus - passan-
do pela praça em 
evidência no dia-
grama - à área sul, 
localizada do outro 
lado da Rua Rober-
to Símonsen (Mapa 
de referenciais, 3), 
que divide o espa-
ço da instituição. 

1

1

figura 70

figura 71



Localizado na parte 
noroeste do campus, 
o Ponto 2 é marcado 
por sua proximidade 
à atual moradia estu-
dantil da instituição. 
A partir de levanta-
mentos, o ponto se 

mostrou relevante 
diante da constante 
abertura ilegal  do 
cercamento, pro-
movendo o fácil 
acesso ao campus. 

- Cercamento presente ao 
longo dos dois lados da rua 
Prof. Placídio Nogueira (Mapa 
de referenciais, 2) pública, 
promovendo sensação se 
insegurança para transeuntes. 

Problemáticas

- Área ampla, com entorno uti-
lizado em atividades noturnas, 
como treinos esportivos.

Potencialidades

2

Ponto 2   

figura 72
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- Constante investimento na manutenção do 
cercamento, devido à recorrente depredação 
dos alambrados.
- Presença de lote vazio (Mapa de referen-
ciais, B) em frente ao espaço da moradia es-
tudantil, gerando sensação de insegurança.
- Insegurança ao longo do comprimento total 
da rua Prof. Placídio Nogueira (Mapa de refe-
renciais, 2), devido à quantidade reduzida de 
acessos aos lotes e de iluminação pública.
- Interrupção do fluxo de veículos e pedes-
tres devido ao fechamento da rua Uchoa 
Filho (Mapa de referenciais, 9) devido ao 
cercamento.

- Rua Uchoa Filho (Mapa 
de referenciais, 9) estrutu-
rada com pavimentação e 
largura adequada para a 
circulação de pedestres e 
veículos.
- Presença de eixo estrutu-
rante que conecta a área 
noroeste do campus à par-
te nordeste e sudeste.

Potencialidades

Problemáticas

figura 73



Intervenção_ 
Ponto 2   

Partindo da intenção 
de  conexão entre o 
lote da instituição e 
o espaço público de 
uso comum do povo, 
surge a proposta de     
integralizar a via in-
terna ao campus  
(nome desconheci-
do) que se interrom-
pe  antes de alcan-
çar os limites do lote.
Com isso, o espa-
ço que se conforma 

entre as via e a rua 
Ucho Filho (Mapa 
de referenciais, 
9) torna-se mais 
acessível, e conse-
quentemente mais 
atraente para uso, 
se comparado à 
sua condição atual.

Áreas  que mar-
geiam os limites do 
campus tem como 
proposta sua qua-

lificação através 
da implementação 
de iluminação ade-
quada, mobiliário 
urbano e áreas pa-
vimentadas que pro-
porcionem espaços 
de permanência.

Os edifícios em evi-
dência compõe atu-
almente o espaço da 
moradia estudantil.
Perante  a sensação 

de  insegurança de-
corrente do entorno 
pouco qualificado 
e da própria tipolo-
gia das edificações, 
a intervenção pro-
posta no Ponto 2 
tem como intenção 
a substituição do 
uso dos blocos que 
compõe a moradia, 
e a  consolidação 
de novas edifica-
ções destinadas a 

B
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2

figura 74
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habitação, estas 
com tipologia que 
promova maior sen-
sação de segurança 
para os residentes e 
usuários do espaço.

Como citado ante-
riormente nas bases 
da proposição, a 
criação de 5 novos 
núcleos de mora-
dia   implica na im-
plantação dos edi-
fícios em diferentes 

pontos do campus. 
Assim, o Ponto 2 
possui característi-
cas  espaciais que 
propiciam a im-
plantação da nova 
edificação, qualifi-
cando o espaço e 
promovendo o uso.   

Tendo em vista que 
parte significativa do 
corpo estudantil da 
FCT Unesp busca 
espaços que abri-

guem usos diversi-
ficados dentro do 
campus,  nos quais 
não haja burocra-
cia para utilização, 
os atuais blocos de 
moradia apresentam 
grande potenciali-
dade para abrigar 
tais usos, sendo 
possível comportar
centros acadêmi-
cos dos cursos, e 
outras atividades 
extracurriculares. 

9

2

figura 75

figura 76



Ponto 3   
O Ponto 3 se esten-
de ao longo de par-
te da Rua Roberto 
Símonsen (Mapa de 
referenciais, 3). A 
via representa  bar-
reira de grande re-

levância uma vez 
que divide o cam-
pus em duas par-
tes, entre as quais 
não há conexão 
além da presença 
de uma  faixa eleva-
da para pedestres.   

- Ausência de contato visual entre os meios 
devido à presença do gradil.
- Ausência de postes de iluminação baixos que 
proporcionem Iluminação do nível abaixo da 
copa das árvores.

- Acesso ao campus 
restrito por portões com 
fechamento programa-
do aos fins de semana 
e madrugadas.
- Rua Roberto Símon-
sen (Mapa de referen-
ciais, 3) com intenso 
fluxo de veículos auto-
motivos. 

- Rua Roberto Símonsen 
(Mapa de referenciais, 3) 
com passeios arborizados 
de largura mediana
- Presença de espaços ex-
teriores positivos ao longo 
do dos limites dos lotes.

Potencialidades

Problemáticas

Problemáticas

3

figura 77
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- Ausência de 
infraestrutura que 
abrigue estudantes 
à espera de ônibus 
fretados.

- Espaço exterior positivo próxi-
mo ao local de estacionamento 
dos ônibus fretados.
- Passeio livre de obstáculos e 
desníveis.

- Presença de faixa elevada 
para transposição de pedestres 
- Eixo de circulação preestabe-
lecido, coberto por marquise. Potencialidades

Potencialidades

Problemáticas

figura 78

figura 79



Intervenção_ 
Ponto 3   

Partindo da remoção 
da cerca, proposta 
aplicada a todo o 
campus,  a interven-
ção no Ponto 3 tem 
como principal obje-
tivo promover a co-
nexão entre a parte 
norte e a parte sul da 
universidade, dividi-
das pela Rua Rober-
to Símonsen (Mapa 
de referenciais, 3). 

Para que haja tal 
conexão, é essen-

cial que as áreas 
que acompanham 
a via, próximas aos 
limites dos lotes, 
sejam qualificadas 
com mobiliário ur-
bano. Bancos, lixei-
ras, pavimentação 
adequada para o 
acesso e uso de tais 
áreas, assim como 
postes baixos de 
iluminação devem 
compor o espaço, 
criando atmosfera 
de pequenas praças 

3

figura 80
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que se conectam.
Diante da problemá-
tica da via de circu-
lação intensa de veí-
culos automotivos, é 
importante alterar a 
percepção dos mo-
toristas em relação 
à parte da via que  
divide o campus. 
Assim, é proposta 
a redução da largu-
ra percebida da via 
através do alarga-
mento dos passeios, 
implementação de 

vegetação arbustiva 
que diferencie o es-
paço, e criação de 
faixa ao centro da 
via com pavimenta-
ção semelhante à 
do passeio, transmi-
tindo a sensação de 
área compartilhada.

Como parte    da 
proposta de mobi-
lidade, foi proposto 
novo eixo de circu-
lação de pedestres, 
que conecte a pra-

ça presente na par-
te norte do campus 
(em destaque no 
diagrama do Ponto 
1), à marquise loca-
lizada na parte sul 
do campus, desta-
cada no diagrama.

3

3

figura 81

figura 82



Ponto 4   
O quarto ponto tem 
como referência o 
edifício no qual se 
encontra a Bibliote-
ca da FCT Unesp. 
Se caracteriza pelo 
cercamento sem 
aberturas ao longo 
da rua Uchoa Filho 

(Mapa de referen-
ciais, 9), tanto do 
lado que constitui a 
universidade quan-
to o outro lado da 
via, onde se loca-
liza o Senai (Mapa 
de referenciais, C).

- Dificuldade de acesso direto à biblioteca pública.
- Iluminação pública insuficiente.
- Insegurança ao longo do comprimento total da. 
via (Mapa de referenciais, 9), devido à ausência 
de acessos aos lotes.

- Acesso ao campus 
restrito por portões 
com fechamento diário 
programado.
- Falta de contato visual 
entre usuários do meio 
interno e externo devido 
ao tipo de gradil.

- Calçada de largura regu-
lar equipada de pavimento 
tátil auxiliar na locomoção
- Rua Uchoa Filho (Mapa 
de referenciais, 9) sombre-
ada devido à arborização 
dos lotes.

Potencialidades

Problemáticas

Problemáticas

4

figura 83
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- Acesso às edifica-
ções voltados para 
dentro do campus.
- Iluminação externa 
escassa.

- Proximidade entre edificações 
e a via pública (Mapa de refe-
renciais, 9).
- Espaço livre entre edifícios e 
a via pública (Mapa de referen-
ciais, 9).
- Instalações elétricas de ilumi-
nação externa preexistente.

- Recuo de acesso ao campus.
- Eixo de circulação preesta-
belecido de utilização limitada 
na rua Dr. João Gonçalves Foz 
(Mapa de referenciais, 4).

Potencialidades

Potencialidades

Problemáticas

figura 83

figura 85



Intervenção_ 
Ponto 4   

Para promover 
maior circulação de 
pedestres e atrair 
novos usuários, é 
proposta uma nova 
entrada para o edi-
fício da Biblioteca 
que permita acesso 
direto da via pública 
(Mapa de referen-
ciais, 9) para o acer-

vo. Dessa forma, o 
edifício - com acervo 
atualmente inaces-
sível para pessoas 
com mobilidade re-
duzida - se configura 
como novo ponto de 
referência para tran-
seuntes, e se mostra 
mais acessível para 
uso comum do povo, 

9

4

C

figura 86
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cumprindo sua fun-
ção social como 
biblioteca pública. 

Associada à nova 
entrada da Bibliote-
ca é proposta a qua-
lificação de áreas 
exteriores positivas 
que se conformam 
entre o edifício e a 

via pública (Mapa 
de referenciais, 9). 
Tal qualificação 
se dá através do 
aumento de pon-
tos de iluminação, 
instalação de mo-
biliário urbano e 
pavimentação ade-
quada para o acesso 
e uso dos espaços.

Em adição a tais 
intervenções é pro-
posta a revitalização 
do eixo de circula-
ção já existente - Rua 
João Gonçalves Foz 
(Mapa de referen-
ciais, 4) - porém de 
uso restrito, alteran-
do o caráter de bar-
reira do campus e 
promovendo um es-
paço compartilhado.

3

3

9
4
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figura 88

figura 87



Ponto 5   
O Ponto 5 se estende 
ao longo  do curso 
d’água que  margeia 
os limites sudoeste 
do campus . Com a 
existência de  área 
de preservação per-
manente dividindo a 

parte edificada da 
parte sudeste  da 
instituição, o curso 
d’água e seu en-
torno possui difícil 
acesso, e é desco-
nhecido por muitos 
alunos  e servidores.

5

- Área sem qualificação e integração 
com o campus. 
- Vias sem saída (Mapa de referen-
ciais, 7) com lotes privados margean-
do o curso d’água. 
- Ausência de usos.
- Área pouco arborizada ao longo do 
curso d’água.
- Ausência de postes de iluminação.

- Acesso ao campus 
restrito por portão com 
fechamento permanente.  
- Falta de identidade no 
perímetro da universidade 
que compõe a área, 
aparentando ser um lote 
sem qualquer relação 
com o campus e a 
instituição, carente de 
manutenção.

- Área ampla com terreno 
pouco acidentado.
- Ausência de cercamento 
ao longo do curso d’água.

Potencialidades

Problemáticas

Problemáticas
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- Ponto próximo à Associação dos Servidores Aca-
dêmicos (ASA) localizada na rua Shigueo Watanabe 
(Mapa de referenciais, 6) que faz parte do campus.

Potencialidades
figura 89

figura 90



Intervenção_ 
Ponto 5   

A partir da análise 
das potencialida-
des e problemáticas 
traçadas é possível 
notar que o Ponto 
5 encontra-se des-
provido de  quali-
ficação e usos, se 
distanciando das 
dinâmicas cotidia-
nas do campus, e 

do imaginário dos 
usuários do espaço.

Para promover a in-
clusão da área  nas 
dinâmicas socioes-
paciais da universi-
dade, foi proposta 
a criação de nova 
via pública externa 
ao campus, acom-

panhando o curso 
d’água, e tornan-
do-o um elemen-
to reconhecido na 
paisagem da FCT.

C o m p l e m e n t a r -
mente, foi propos-
ta a extensão da 
rua Vitório Mázzaro 
(Mapa de referen-

ciais, 7) interrompi-
da pela existência 
do curso d’água.

Partindo da qualifi-
cação da nova via 
com arborização e 
iluminação públi-
ca adequada, são 
propostos eixos de 
transposição per-

7
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pendiculares à nova 
via, que proporcio-
nem o acesso ao 
campus, reduzindo 
o impacto da bar-
reira criada a par-
tir da existência do 
eixo canalizado.

Como um dos pon-
tos de implantação 

de novos núcleos 
de moradia, a área 
localizada ao lado 
da ASA  se mostrou 
propícia para tal 
uso, com  terreno 
pouco acidentado 
e de fácil acesso, 
devido à infraestru-
tura presente, de-
corrente da existên-
cia da associação.

A implantação do 
novo núcleo de mo-
radia estudantil no 
Ponto 5  é de gran-
de relevância para 

o espaço, uma vez 
que seu uso atual  
se restringe ao edi-
fício da associação.

Decorrente da pre-
sença da área de 
preservação perma-
nente contíguo ao 
curso d’água, foi pro-
posta a qualificação 
da área arborizada  
com um sistema de 
circulação de pe-
destres provido de 
iluminação adequa-
da, conformando um 
pequeno parque.

figura 91 figura 92



Ponto 6   
O sexto ponto  
de intervenção 
está localizado 
próximo   ao  lago 
do campus da FCT 
Unesp, na parte 
oeste do campus. 

O ponto abrange 
a Rua Shigueo 
Watanabe (Mapa 
de referenciais, 
6),  interrompida 
à medida em 
que alcança os 
limites do campus. 

- Via sem saída (Mapa de referenciais, 6) sem 
acesso direto ao campus.
- Reduzida circulação de pedestres.
- Insegurança ao longo do comprimento total da. 
via (Mapa de referenciais, 6), devido à ausência 
de acessos aos lotes e uso do espaço.

- Cercamento 
depredado decorrente 
da intenção de acesso 
ao campus.
- Ausência de 
manutenção regular 
da vegetação e 
cercamento. 

- Via (Mapa de referenciais, 
6) de tráfego reduzido de 
veículos automotivos.
- Proximidade entre a área 
de intervenção e o ASA.

Potencialidades

Problemáticas

Problemáticas

6

figura 93
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- Ausência de postes 
de iluminação na 
parte interna do 
campus.
 

- Vista elevada em relação 
ao nível da rua Shigueo 
Watanabe (Mapa de refe-
renciais, 6).

- Proximidade entre a via pública 
(Mapa de referenciais, 6) e o lago 
localizado dentro do espaço da 
instituição.

PotencialidadesPotencialidades

Problemáticas

figura 94

figura 95



Intervenção_ 
Ponto 6   

A intervenção pro-
posta na área do 
Ponto 6 tem como 
objetivo a conexão 
das vias públicas in-
terrompidas (Mapa 
de referenciais, 5 e 
6) pela existência do  
campus , interligan-
do-as dentro dos 
limites do território 
da universidade.
Para tanto,  propõe-
-se o prolongamento 
da Rua Nilza Pere-
ti e Silva (Mapa de 
referenciais, 5), co-
nectando o bairro ao 
lote da instituição.  
Também é proposta 

a criação  de uma 
nova via de acesso 
ao campus, com ori-
gem na Rua Shigueo 
Watanabe (Mapa 
de referenciais, 6), 
contornando o lago, 
e se conectando 
ao prolongamento 
da Rua Nilza Pe-
reti e Silva (Mapa 
de referenciais, 5).

Para dar continui-
dade aos percursos 
internos ao campus 
destinados à pe-
destres,  é propos-
ta a continuação do 
eixo marcado pela 

6

5

figura 96
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transposição do 
curso d’água, ten-
do seu direciona-
mento traçado pela 
junção com a nova 
via destinada à ve-
ículos automotivos 
que circunda o lago.

Áreas exteriores po-
sitivas foram delimi-
tadas com a propos-
ta de qualificação 
do espaço, criando 
áreas de perma-
nência  com infra-
estrutura adequa-
da para promover 
maior vitalidade e 
uso próximo ao lago.

Devido à localização 
próxima ao bairro, 
o Ponto 6 apresen-
ta uma das 5 áreas 
propostas para a 
implantação de no-
vos núcleos de mo-
radia estudantil. A 
área de implantação 
é delimitada pela 
hachura branca no 
diagrama, espaço 
no qual há ausên-
cia de arborização. 

Através do novo 
uso da área, desti-
nada à  habitação, 
é possível promo-
ver maior apropria-
ção de um espaço 
pouco utilizado.

6

6

figura 97

figura 98



Ponto 7   
O sétimo e ultimo 
ponto de interven-
ção localiza-se na 
rua Cassemiro Bos-
coli (Mapa de refe-
renciais, 8), próximo 

ao Centro de Mu-
seologia, Antropo-
logia e Arqueologia 
(CEMAARQ), insta-
lado dentro do es-
paço da instituição.
 

7

- Via isolada (Mapa de referen-
ciais, 8) pelo gradil da universi-
dade e o muro do condomínio 
fechado João Paulo II (Mapa 
de referenciais, D). 
- Sensação de insegurança 
causada pelo isolamento e au-
sência de uso da via (Mapa de 
referenciais, 8) por pedestres.

Problemáticas

- Espaço exterior positivo arbo-
rizado, iluminado e plano.
- Proximidade do Centro de 
Museologia, Antropologia e 
Arqueologia (CEMAARQ).

Potencialidades

figura 99
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- Pavimentação dos passeios danificada pela 
ação do tempo.
-Passeio de largura reduzida, não compor-
tando a arborização existente.
- Ausência de caminhos e sinalizações indi-
cando o edifício do CEMAARQ aos visitantes 
e transeuntes. 

- Passeio sombreado pela 
arborização existente.

Potencialidades

Problemáticas

figura 100



Intervenção_ 
Ponto 7   

A proposta de in-
tervenção no Pon-
to 7  tem foco na 
área  próxima à rua 
Cassemiro Boscoli 
(Mapa de referen-
ciais, 8). A escolha 
desse ponto se deve 
primordialmente à 
grade barreira física 
formada pelos mu-

ros do condomínio 
fechado João Paulo 
II (Mapa de referen-
ciais, D), que torna a 
rua um espaço isola-
do das dinâmicas do 
bairro residencial.

Para gerar maior 
identidade e apro-
priação da área de 

8

8

D

figura 101

figura 102



DI
NÂ
MI

CA

119

intervenção,   es-
paços qualificados, 
com mobiliário urba-
no e postes de ilumi-
nação, são impres-
cindíveis para que se 
estabeleça a perma-
nência de usuários. 

Assim, a propos-
ta tem como um 
de seus objetivos 
a criação de uma 
praça de planta 
triangular e eixo de 
circulação que co-

necte  o espaço pú-
blico à instituição.
O edifício em evi-
dência abriga o 
CEMAARQ, marco 
visual da paisagem 
do campus, cons-
tantemente visita-
do por escolas e 
seus estudantes.
Diante dessa po-
tencialidade, a in-
tenção dessa parte 
da intervenção é  
promover a visibili-
dade do marco, e 

o aumento do nú-
mero de visitantes 
ao CEMAARQ, para 
que a população  
da cidade reco-
nheça e se identifi-
que com o espaço.

Para impulsionar o 
uso e a sensação 
de segurança  na 
área  são propos-
tos dois núcleos 
novos de moradia 
(áreas hachura-
das  em  branco).

D

8

figura 103



A partir do desenho 
esquemático de im-
plantação das inter-
venções, é possível 
notar  que a propos-

ta abrange grande 
parte das áreas li-
mites do campus, 
consideradas áre-

as residuais para 
grande parte dos 
usuários do espa-
ço da universidade.

figura 104
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Ao compreender 
as problemáticas  e 
potencialidades en-
volvidas nas dinâmi-
cas socioespaciais 
da atual moradia 
estudantil, se esta-
belece a propos-
ta de 5 novos nú-
cleos de moradia. 

Para criar um espa-
ço seguro  e de fácil 
acesso  foi desenvol-
vida uma proposta 
com nova tipologia 
para o edifício de 
moradia, que sepa-
rasse os usos priva-
tivo e social em dife-
rentes pavimentos.  

A proposta se ba-
seia no estudo de 
caso do Alojamento 
da Cildad del Saber.

8.
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s Diante da análise da 
FCT Unesp e sua 
condição ilhada,  
são muitos os fato-
res que contribuem 
para essa dinâmica 
segregada, como 
a adoção do mode-
lo norte-americano 
de campus,  e a in-
segurança no es-
paço. Com isso a 
universidade e seu 
entorno conformam 
zonas de frontei-
ras  sem vitalidade.

Assim o trabalho tem 
como função não só 
analisar tais proble-
máticas, mas ques-
tionar a ausência de 
iniciativa na promo-
ção de medidas que 
tornem o espaço da 
FCT mais inclusivo.

Partindo de tal ques-
tionamento, o traba-
lho busca soluções e 
alternativas que pos-
sam ser implemen-
tadas no espaço da 
instituição em busca 
da alteração da di-

nâmica ilhada que
Se confor-
ma no campus.

É importante apon-
tar que associada às 
proposições de pla-
nejamento urbano  
desenvolvidas, é ne-
cessária a participa-
ção dos usuários do 
espaço da universi-
dade   na implemen-
tação de novas me-
didas de segurança, 
que contemplem 
suas necessidades, 
sem inibir as dinâmi-
cas socioespaciais.

Por fim, compreen-
der todos os fatores 
que   contribuem 
para a dinâmica 
ilhada do cam-
pus é fundamental 
para que se possa 
construir um espa-
ço de aprendiza-
do não só acadê-
mico, mas social. 

A segregação de-
corrente do medo 

fomenta uma socie-
dade individualista. 

Assim, ao criar um 
ambiente universi-
tário que apresenta 
uma realidade se-
gregada da urbe 
- no qual o campus 
é tido como espaço 
privilegiado, desti-
nado apenas aos 
que pertencem ao 
meio - cria-se tam-
bém uma socieda-
de não inclusiva.

O meio universitário 
não se resume so-
mente à transmissão 
de conhecimento, 
passado de profes-
sores a alunos. É 
um espaço de influ-
ência na formação 
do caráter e senso 
crítico de indivíduos.

Partido desse princí-
pio, é preciso que a 
universidade e seus 
gestores reconhe-
çam a função social 
atrelada à instituição. 
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Dessa maneira, 
compreender as pro-
blemáticas socio-
espaciais advindas 
de um planejamento 
urbano ineficiente 
dá início à modifi-
cação do espaço e 
de uma sociedade.

Ao desenvolver o 
presente trabalho, 
tornou-se claro o de-
safio da superação 
de estigmas, barrei-
ras e medos atrela-
dos à vida pública. 
No entanto, para 
que se dê  abertura 
à modificação de es-
paços institucionais 
como a FCT Unesp, 
é preciso buscar 
soluções que en-
tendam a socieda-
de na qual vivemos, 
sem desconsiderar 
as potencialida-
des  do espaço e 
dos que o utilizam.
Um espaço sem 
uso perde sua 
principal qualida-
de, a vitalidade.
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104 - Mapa de proposição – Áreas de Intervenção
autoria: autora do trabalho final de graduação
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